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 P R Ó L O G O   

O Espectáculo do Inabalável 

A sala não tem janelas, mas tem a luz certa. Uma lâmpada amarela, baixa, pousada 

a um canto, suficiente para iluminar a mesa e deixar o resto em sombra discreta. Sobre 

o pano de veludo bordeaux, as cartas já estão dispostas em cruz, viradas para cima, 

como se soubessem algo que ainda não foi dito. 

Inês tem trinta e dois anos e as mãos cruzadas sobre o colo, como quem se 

prepara para um exame. Não disse à mulher que está à sua frente, ainda, o motivo da 

consulta. Não disse nada, na verdade, além do nome. 

— Vamos começar pelo passado — diz Helena, tocando a primeira carta com 

dois dedos, sem a levantar. — Não tens pressa nenhuma. Eu vejo isso em ti. Há uma 

parte de ti que vive sempre um passo atrás do resto, a verificar se fechou a porta. 

Inês sorri, sem querer. 

— É verdade — diz. — Eu volto sempre para verificar a porta. 

— Achei que sim. — Helena não sorri de volta; isso faria parecer fácil. — Esta 

carta aqui, a Sacerdotisa, invertida ao lado do Dois de Copas, fala de um momento 

em que escolheste o silêncio em vez da verdade. Não foi cobardia. Foi proteger 

alguém — ou proteger-te a ti. 

Há uma pausa em que Inês olha para a mesa como se a mesa tivesse acabado de 

lhe dizer alguma coisa em voz alta. 

— Há uns meses — diz, baixinho — não disse ao meu pai que sabia da doença 

antes dele saber. O médico tinha-me chamado primeiro. Nunca lhe disse que sabia 

antes. 

Helena acena, devagar, como quem já esperava por aquilo, embora nunca tivesse 

ouvido falar de nenhum pai, de nenhuma doença, de nenhum telefonema. 

— As cartas não julgam isso — diz. — Vamos ao presente. 

Vira a segunda carta. A Torre. Cai sobre o pano com um som seco, quase 

deliberado. 

— Há qualquer coisa a desfazer-se agora — diz Helena — e tu sabes disso melhor 
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do que ninguém. Não é o fim do mundo, por mais que pareça. É uma estrutura que 

já não te servia a aguentar-se sozinha até cair. 

Inês baixa os olhos para as mãos. 

— O meu casamento — diz. — Estamos a falar em separar-nos. Ainda não 

dissemos a ninguém. 

— Eu sei — diz Helena, e há na sua voz uma suavidade que não é fingida, porque 

ao longo de quinze anos a sentir o peso de frases destas sobre o veludo, deixou de ser 

preciso fingir algo. — A Torre não vem destruir. Vem mostrar o que já estava prestes 

a cair, para que possas escolher como cai, em vez de seres apanhada de surpresa outra 

vez. 

— Outra vez — repete Inês, num fio de voz. — Como sabe que já fui apanhada 

de surpresa antes? 

Helena não responde de imediato. Vira a terceira carta. 

— Porque o Oito de Espadas estava aqui, à espera, antes de eu te conhecer — 

diz. — Alguém te imobilizou antes. Alguém te fez sentir que não tinhas saída, numa 

altura em que talvez tivesses mais saídas do que pensavas. 

Inês está a chorar agora, sem ruído, com a dignidade de quem já chorou assim 

muitas vezes e aprendeu a fazê-lo sem perder a postura. 

— O meu primeiro casamento — diz. — Achei que nunca ia conseguir sair de 

lá. 

— E conseguiste — diz Helena. — E vais conseguir outra vez. Só que desta vez 

já sabes que consegues. 

 

A consulta dura ainda mais quarenta minutos. Falam do futuro, de uma viagem 

que Helena vê "talvez para sul, talvez já este ano", de um homem que ainda não 

chegou mas que "carrega a energia do Cavaleiro de Copas — alguém que sente mais 

do que mostra", de uma decisão profissional pendente sobre a qual as cartas são, 

segundo Helena, "claramente favoráveis, mas pedem que pares de duvidar de ti 

mesma primeiro". 

Quando Inês se levanta para sair, mais de uma hora depois de ter entrado, paga 

sem hesitar o valor acordado e despede-se com um abraço que não estava nos planos 

de nenhuma das duas. 
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No carro, antes de ligar o motor, escreve uma mensagem à irmã: "Acabei de ter 

a leitura de tarot mais assustadoramente precisa da minha vida. Esta mulher não sabia 

nada sobre mim e disse coisas que só tu sabes." 

 

 

 

Como é possível que isto seja mentira? 

 

 



 

 

 

P A R T E  I  

A Arquitectura da Ilusão 

(O Teste Psicológico) 

 

A magia, quando existe, acontece sempre na cabeça de quem a recebe. Esta 

parte mostra onde, exactamente, e como. 
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1 

O Espelho Vago 

I. A Sala de Espera 

A aplicação chama-se, no telefone de Rui, simplesmente "Horóscopo". Tem um 

ícone violeta com uma lua crescente e pede, todas as manhãs às oito horas, dois 

segundos da sua atenção antes do café. 

Hoje diz isto: 

"Touro, hoje é um dia para confiar mais em ti próprio. Há uma decisão que tens andado 

a evitar, e a verdade é que já sabes a resposta — só precisas de parar de duvidar dela. No 

amor, alguém pode surpreender-te com uma atenção que não esperavas. No trabalho, o teu 

esforço recente não passou despercebido, mesmo que ainda não tenha sido reconhecido em 

voz alta. Cuidado com gastos impulsivos esta semana." 

Rui lê a frase duas vezes, sentado na borda da cama, ainda de pijama. Pensa na 

proposta de mudança de equipa que tem andado a adiar há três semanas. Pensa em 

Marta, que ontem lhe mandou um emoji a meio da conversa de trabalho que ele 

interpretou, talvez de forma exagerada, como mais do que profissional. Pensa no fim 

de semana passado, no impulso de comprar uns ténis que não precisava. 

— É de loucos — diz à namorada, ainda meio a dormir, do outro lado da cama. 

— Isto descreve-me perfeitamente. 

Ela não levanta a cabeça da almofada. 

— O quê. 

— O horóscopo. Olha. — Lê em voz alta. — Não é exactamente a minha vida 

agora? 

Ela abre um olho, lê por cima do ombro dele, e encolhe os ombros. 

— Podia ser a vida de qualquer pessoa — diz, e volta a fechar o olho. 

Rui guarda o telefone, ligeiramente incomodado com a frase dela, sem saber bem 

dizer porquê. Mais tarde, no escritório, vai mostrar a mesma frase a dois colegas. Um 

deles, signo de Escorpião, vai concordar que aquilo "também faz sentido" para a 

semana dele. O outro vai rir-se e dizer que nunca leu um horóscopo na vida, mas 
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ainda assim vai admitir, sem conseguir explicar porquê, que a parte sobre "esforço 

não reconhecido" lhe tocou de forma incómoda. 

Nenhum dos três — Rui, o colega de Escorpião, e o colega cético — tem o 

mesmo signo, a mesma profissão, ou a mesma vida. E ainda assim, a mesma frase, 

lida pelos três, produziu em cada um a mesma sensação de reconhecimento parcial 

— uma coincidência que, se Rui se desse ao trabalho de notar, já lhe diria por si só 

algo importante sobre a frase, e nada sobre os astros. 

II. O Espelho que Não É Espelho 

Em 1948, o psicólogo norte-americano Bertram Forer, então a leccionar na 

Universidade da Califórnia em Los Angeles, conduziu com os seus alunos de 

psicologia uma experiência hoje considerada clássica. Administrou a trinta e nove 

estudantes um teste de personalidade — a que chamou "Diagnostic Interest Blank" 

— e prometeu devolver a cada um, uma semana depois, uma análise individual, escrita 

especificamente a partir das suas respostas. Pediu-lhes então que avaliassem, numa 

escala de zero a cinco, o quão precisa lhes parecia a descrição que tinham recebido, e 

que assinalassem, afirmação a afirmação, quais consideravam verdadeiras sobre si 

próprios. 

A média das avaliações foi de 4,26 em 5 — uma pontuação que, em qualquer 

teste de personalidade genuíno, seria considerada uma validação notável. Em média, 

os estudantes aceitaram como verdadeiras 10,23 das 13 afirmações que compunham 

o texto. 

Havia apenas um problema: todos os trinta e nove estudantes tinham recebido 

exactamente o mesmo texto. Forer nem chegou a ler os testes de personalidade que 

tinha recolhido — a análise que devolveu a cada estudante não fora construída a partir 

de nenhum questionário individual, mas copiada, quase palavra por palavra, de uma 

coluna de astrologia retirada de uma revista de banca de jornal. O fenómeno ficou 

conhecido como efeito Barnum (em homenagem a P. T. Barnum, empresário de circo 

do século XIX a quem se atribui, provavelmente de forma apócrifa, a frase de que 

"nasce um otário a cada minuto") — e, com igual justiça histórica, como efeito Forer. 

O que torna este resultado particularmente robusto, e não uma curiosidade 

isolada de 1948, é a sua repetibilidade: a experiência foi replicada centenas de vezes 

nas décadas seguintes, em contextos e populações muito diferentes da turma original 

de Forer, e a pontuação média de precisão percebida mantém-se, com notável 
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consistência, próxima do valor original — por volta de 4,2 em 5. Numa réplica 

particularmente reveladora, conduzida décadas mais tarde, participantes a quem 

foram apresentadas, em simultâneo, uma avaliação psicológica genuína e 

individualizada e uma descrição puramente genérica composta por afirmações do tipo 

Barnum, classificaram a descrição genérica como mais credível do que a avaliação real 

e específica sobre si próprios — um resultado que devia ser profundamente contra-

intuitivo, e que mostra que o efeito não depende de a pessoa ser avisada, ou não, de 

que a descrição é individual: a generalidade bem construída pode, por si só, parecer 

mais convincente do que a especificidade genuína. 

O mecanismo central do efeito Barnum não é a mentira. É a generalidade 

disfarçada de especificidade. E essa generalidade constrói-se através de um pequeno 

conjunto de truques linguísticos, todos eles identificáveis, todos eles reutilizáveis, e 

nenhum deles exigindo qualquer informação real sobre a pessoa que os vai ler. 

O Quantificador Vago 

"Há uma decisão que tens andado a evitar." Quase ninguém, em qualquer 

momento da vida adulta, está completamente livre de decisões pendentes — uma 

conversa a ter, uma candidatura a enviar, uma mudança a considerar. A frase não 

identifica nenhuma decisão concreta; oferece uma categoria tão ampla que a 

probabilidade de a pessoa conseguir preencher a lacuna com algo da sua própria vida 

aproxima-se da certeza. 

A Polaridade Emparelhada 

"No amor, alguém pode surpreender-te com uma atenção que não esperavas." 

Se isso acontecer, a previsão "acertou". Se não acontecer, a previsão não foi 

tecnicamente contrariada — disse "pode", não "vai". Esta cobertura dupla (a 

afirmação parece específica, mas inclui silenciosamente a sua própria negação) é uma 

das ferramentas mais comuns e mais subtis do género, e funciona precisamente 

porque o leitor nunca é convidado a notar a palavra que protege a frase de qualquer 

falha. 

O Condicional Oculto 

"O teu esforço recente não passou despercebido, mesmo que ainda não tenha 

sido reconhecido em voz alta." Esta frase está construída para ser verdadeira em 

qualquer cenário possível: se o esforço de Rui for reconhecido, a frase preparou-o 

para recebê-lo como confirmação; se não for, a frase já lhe disse para não esperar esse 
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reconhecimento "em voz alta" — a ausência de prova vira, ela própria, parte da 

história. 

Nenhuma destas três frases, isoladamente, é mentira. Cada uma delas é, em 

sentido estrito, quase impossível de estar errada — não porque descreva Rui com 

precisão, mas porque foi construída para descrever qualquer pessoa com a mesma 

aparência de precisão. 

Uma Objecção Razoável: "Mas Algumas Pessoas São Mesmo Assim" 

Um leitor atento poderá objectar que algumas das afirmações de Forer, e do 

horóscopo de Rui, são afinal verdadeiras para muitas pessoas — não é exactamente 

esse o ponto, em vez de ser uma falha do argumento? Esta objecção merece resposta 

directa, porque tropeça precisamente onde o efeito Barnum mais gosta de ser mal 

compreendido. 

O problema nunca foi que estas afirmações sejam falsas para a maioria das 

pessoas — é precisamente o contrário, que sejam verdadeiras para quase todas. Uma 

afirmação que descreve correctamente noventa por cento da população não fornece 

qualquer informação que distinga essa pessoa específica das restantes oitenta e nove 

pessoas para quem a afirmação também seria igualmente válida. O valor informativo 

de uma afirmação sobre personalidade não está em quantas pessoas ela descreve 

correctamente, mas em quantas pessoas ela exclui ao descrevê-las incorrectamente — 

e é exactamente essa capacidade de exclusão que as afirmações Barnum, por desenho, 

não têm. Um teste de personalidade genuinamente informativo distinguir-se-ia do 

efeito Forer não por dizer coisas verdadeiras, mas por dizer coisas que poderiam, em 

princípio, ter sido falsas para a pessoa em questão — e que, ainda assim, se 

confirmam. 

Um Segundo Exemplo: o Teste que Toda a Gente "Reconhece" 

O mesmo mecanismo, fora do contexto astrológico, está por detrás do sucesso 

comercial de muitos testes de personalidade populares, incluindo alguns amplamente 

usados em contextos profissionais de recrutamento e desenvolvimento de equipas. 

Quando uma pessoa lê a descrição do "tipo" que o teste lhe atribuiu — traços como 

"valoriza a harmonia nas relações", "pensa antes de agir em decisões importantes", ou 

"tem um lado mais reservado que poucos conhecem" — a reacção de reconhecimento 

é, estruturalmente, idêntica à de Rui perante o horóscopo: a sensação de ter sido 

descrito com precisão nasce da amplitude da descrição, não da sua exactidão 

específica. 
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Esta observação não pretende equiparar todos os testes de personalidade a 

horóscopos — alguns instrumentos psicométricos têm validação científica robusta e 

propriedades estatísticas bem estabelecidas, que os distinguem claramente de uma 

coluna de astrologia copiada de uma revista. Mas mesmo testes com pouca ou 

nenhuma validação científica sólida conseguem produzir, através do mesmo 

mecanismo Barnum, uma sensação subjectiva de precisão indistinguível da que um 

instrumento genuinamente válido produziria — o que significa que essa sensação 

subjectiva, por mais forte que seja, nunca pode, por si só, servir de prova da validade 

de um instrumento. É exactamente este ponto que torna o efeito Barnum tão 

relevante muito além da astrologia: ensina que a confiança sentida na precisão de uma 

descrição é, por si só, um dado psicológico sobre quem a lê, não um dado epistémico 

sobre a verdade da descrição. 

III. A Validação Subjectiva 

Há ainda um segundo mecanismo, complementar ao primeiro, sem o qual o 

efeito Barnum não funcionaria com a mesma força: a validação subjectiva. Quando 

uma pessoa lê uma afirmação ambígua sobre si mesma, não a avalia de forma neutra 

— procura activamente, na sua própria memória e experiência, um exemplo concreto 

que a confirme. E quase sempre encontra um, porque a memória humana é vasta e a 

afirmação foi desenhada para ser suficientemente larga para caber em qualquer 

recanto dela. 

Rui não testou o horóscopo contra a sua vida de forma imparcial. Leu "uma 

decisão que tens andado a evitar" e o seu cérebro avançou imediatamente para a 

mudança de equipa, porque era a decisão pendente mais saliente na sua memória nesse 

momento. Se não houvesse mudança de equipa pendente, teria provavelmente 

encontrado outra coisa — um email não respondido, uma conversa adiada, uma ida 

ao dentista. A frase não encontrou Rui. Rui é que encontrou na frase um sítio onde 

caber. 

Este processo é tão automático e tão rápido que a pessoa não tem qualquer 

sensação de estar a "preencher espaços em branco". A experiência subjectiva é 

exactamente a oposta: a sensação de estar a ser lida, não de estar a ler-se a si mesma 

através de um texto desenhado para o permitir. 

Há uma razão adicional, bem documentada na literatura sobre este efeito, para 

que a validação subjectiva funcione com particular força em afirmações positivas: as 
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pessoas tendem a aceitar e a recordar com mais facilidade informação favorável sobre 

si próprias do que informação desfavorável — um padrão por vezes chamado de 

princípio de Pollyanna. É por isso que tanto o texto original de Forer como a 

generalidade dos horóscopos contemporâneos misturam, de forma deliberada ou 

intuitiva, uma maioria de afirmações lisonjeiras ("o teu esforço não passou 

despercebido") com uma minoria de afirmações mais críticas ou cautelosas ("cuidado 

com gastos impulsivos"), numa proporção que maximiza a sensação de precisão sem 

soar ingenuamente optimista a ponto de gerar desconfiança. Réplicas do estudo 

original de Forer mostram, de forma consistente, que alterar essa proporção — 

usando demasiadas afirmações negativas, por exemplo — reduz significativamente a 

pontuação média de precisão percebida, mesmo mantendo o mesmo grau de vagueza 

nas afirmações. O efeito Barnum não depende apenas da generalidade da linguagem; 

depende também de uma calibração emocional cuidadosa entre elogio e advertência. 

IV. O Facto Nu 

Uma frase que se ajusta com igual precisão a um Touro, a um Escorpião e a 

alguém que nunca leu um horóscopo na vida não está a descrever nenhum deles em 

particular. Está a descrever a espécie humana em geral, numa linguagem 

suficientemente porosa para cada leitor a confundir com um retrato individual. 

Se esta descrição serve para qualquer pessoa na sala, o que está ela realmente a dizer sobre 

ti? 

A resposta, sempre que o texto é genuinamente genérico, é a mesma: nada. E é 

precisamente a ausência de conteúdo específico — não a sua presença — que permite 

à frase parecer escrita só para ti. 
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A Dança a Dois 

I. O Mapa sobre a Mesa 

Vítor tem quarenta e um anos e não costuma falar com estranhos sobre a sua 

vida. Está sentado num cadeirão de verga, num escritório com cortinas pesadas, à 

frente de um homem chamado Aurélio que desenhou, à mão, um círculo dividido em 

doze fatias, com símbolos que Vítor não sabe ler. 

— O teu Sol está em Capricórnio, na décima casa — diz Aurélio, sem levantar 

os olhos do mapa. — Isso já me diz muito sobre ti. Há uma seriedade antiga em ti, 

uma coisa que parece mais velha do que a tua idade. Sentes isso? 

Vítor hesita. 

— Talvez — diz. — As pessoas dizem-me que sou maduro para a idade, sim. 

— Pois — diz Aurélio, e algo no seu rosto regista a confirmação, embora não o 

mostre de forma óbvia. — Isso é o Capricórnio a falar. Tens uma relação complicada 

com a autoridade. Não no sentido de a desafiares abertamente — não me parece esse 

o teu estilo — mas há uma resistência interna, qualquer coisa que se revolta por dentro 

quando alguém te diz o que fazer, mesmo quando aceitas à superfície. 

— Isso é completamente verdade — diz Vítor, inclinando-se ligeiramente para a 

frente. — No trabalho, principalmente. Tenho um chefe novo e é exactamente isso. 

Por fora aceito tudo, mas por dentro... 

— Por dentro estás a ferver — completa Aurélio. 

— Estou. 

Aurélio acena, satisfeito, e traça uma linha entre dois pontos do mapa. 

— Isso também explica uma coisa que acho que tu já sabes sobre ti — diz, mais 

devagar agora, como quem se aproxima de um território sensível. — Há uma figura 

paterna nisto. Não necessariamente o teu pai, mas alguém nesse papel. Uma relação 

que nunca ficou totalmente resolvida. 

Vítor fica em silêncio por um segundo a mais do que seria natural. 

— O meu pai — diz, por fim. — Nunca nos entendemos bem. Ele queria que 
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eu seguisse engenharia, como ele. Eu segui design. Ainda hoje, sempre que falamos, 

sinto que estou a justificar-me. 

— É isso — diz Aurélio, com a calma de quem encontrou exactamente o que 

procurava, embora não tivesse dito uma palavra sobre engenharia, sobre design, ou 

sobre pais antes de Vítor a trazer para a sala. 

A sessão prossegue por mais quarenta minutos. No final, Vítor sai com a 

sensação inequívoca de ter sido, finalmente, compreendido por alguém que não sabia 

nada sobre ele. 

Na semana seguinte, ao contar a sessão a uma amiga, Vítor resume-a assim: "Ele 

disse-me, sem eu dizer nada, que eu tinha um problema não resolvido com o meu pai 

por causa da escolha da minha carreira. Como é que ele podia saber isso só pelo 

mapa?" 

II. Quem Disse o Quê 

Volte-se à transcrição da sessão, frase a frase, e separe-se o que Aurélio 

efectivamente afirmou do que Vítor, sem se dar conta, forneceu. 

Aurélio nunca disse "o teu pai queria que seguisses engenharia." Disse "há uma 

figura paterna nisto" e "uma relação que nunca ficou totalmente resolvida" — uma 

afirmação suficientemente ampla para se aplicar à grande maioria dos adultos vivos, 

dado que poucas relações entre pais e filhos adultos são totalmente isentas de tensão 

não resolvida. Foi Vítor quem, a partir dessa moldura vazia, preencheu o conteúdo 

concreto: o pai, a engenharia, o design, a sensação de ter de se justificar. 

Esta técnica tem nome próprio na literatura sobre o tema: cold reading. O 

psicólogo norte-americano Ray Hyman, da Universidade do Oregon, tornou-se a 

referência académica mais citada sobre o fenómeno, depois de publicar, ainda na 

década de 1970, uma descrição detalhada do processo como "um procedimento 

através do qual um leiturista consegue convencer um cliente que nunca conheceu 

antes de que sabe tudo sobre a sua personalidade e os seus problemas". O artigo de 

Hyman sobre o tema viria a gerar, segundo relatos de colegas seus, mais pedidos de 

reimpressão do que qualquer outro artigo na história da revista científica onde foi 

publicado — um indicador do quanto a explicação tocou um nervo de curiosidade 

genuína sobre o fenómeno. 

Hyman propôs uma distinção que se tornou central em toda a literatura posterior 



Aristides Mendes     .     Estrelas Cegas, Cartas Marcadas 

16 

sobre o tema, e que vale a pena introduzir aqui antes de avançar: a diferença entre o 

que chamou "shut-eyes" — leituristas genuinamente convencidos da validade da sua 

própria técnica, e por isso tão vítimas da ilusão como o próprio consulente — e "cold 

readers" propriamente ditos, que exploram de forma consciente e deliberada a 

informação que conseguem extrair do cliente para reforçar a aparência de validade da 

leitura. Esta distinção será retomada, e aplicada directamente ao caso de Aurélio, mais 

adiante neste capítulo. 

Em qualquer uma das suas formas, o cold reading designa o conjunto de métodos 

pelos quais alguém produz, perante um estranho, a impressão de conhecimento 

pessoal específico, usando apenas informação genérica, observação atenta e a 

colaboração — involuntária e invisível — da própria pessoa lida. 

A Afirmação que é Pergunta 

"Sentes isso?", perguntou Aurélio, depois de afirmar a seriedade antiga de Vítor. 

Esta construção — afirmar algo amplo e, de seguida, pedir confirmação por via de 

uma pergunta curta — cumpre uma função dupla. Se a pessoa confirmar, a afirmação 

inicial transforma-se, na memória, em algo que "acertou". Se a pessoa hesitar ou 

discordar, a pergunta dá ao leiturista espaço para reformular, sem nunca ter ficado 

tecnicamente comprometido com a versão original. 

A Leitura de Sinais Sociais Comuns 

Quando Vítor se inclina para a frente ao ouvir "tens uma relação complicada com 

a autoridade", está a fornecer, sem dizer uma palavra, um sinal claro de interesse e 

identificação. Aurélio não precisa de qualquer faculdade extraordinária para notar essa 

inclinação — é o mesmo tipo de leitura corporal que qualquer vendedor experiente, 

entrevistador ou negociador faz instintivamente. O que distingue o cold reading não 

é a subtileza da observação, mas o contexto em que ela é apresentada: não como 

leitura social comum, mas como informação revelada pelos astros. 

Uma Objecção Razoável: "Mas Ele Acertou no Capricórnio" 

Um leitor que conheça astrologia poderá objectar que esta análise ignora o ponto 

de partida da sessão: Aurélio não escolheu ao acaso falar de seriedade e maturidade 

— calculou isso a partir do Sol de Vítor em Capricórnio, um signo tradicionalmente 

associado, na linguagem astrológica, a esses mesmos traços. Não é isto, pelo menos, 

uma correspondência real entre o mapa e a pessoa? 

A resposta exige separar duas afirmações distintas que esta objecção funde. A 
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primeira é que a tradição astrológica associa Capricórnio a traços como seriedade, 

disciplina e maturidade — isto é simplesmente verdade, e não está em disputa. A 

segunda, completamente independente da primeira, é que essa associação tem alguma 

capacidade real de prever ou descrever traços de personalidade de pessoas nascidas 

sob esse signo solar, acima do que se obteria descrevendo, com a mesma linguagem, 

qualquer pessoa ao acaso. Esta segunda afirmação é precisamente o tipo de 

proposição que o Capítulo 8 deste livro testa de forma empírica e directa — e a 

evidência disponível não a sustenta. O que parece, nesta cena, uma correspondência 

impressionante entre o signo e o traço, é, com a mesma probabilidade, o efeito 

Barnum já descrito no Capítulo 1: "seriedade" e "maturidade para a idade" são traços 

suficientemente comuns e suficientemente lisonjeiros para se ajustarem com 

facilidade a um Capricórnio, a um Escorpião, ou a um Carneiro, sem que isso revele 

nada sobre a validade preditiva do próprio sistema astrológico. 

O Ajuste em Tempo Real 

Repare-se na progressão: Aurélio começa com uma afirmação ampla sobre 

seriedade e maturidade; obtém confirmação; avança para uma afirmação sobre 

resistência à autoridade, ainda ampla, mas já mais específica; obtém confirmação mais 

entusiástica; avança então para o território da figura paterna, a afirmação mais 

arriscada de toda a sessão. Cada confirmação anterior funciona como licença e como 

mapa para o passo seguinte — se Vítor tivesse hesitado nas primeiras afirmações, é 

provável que Aurélio tivesse mudado de direcção antes de arriscar a afirmação sobre 

o pai. 

Esta progressão dá-se, em muitos casos, sem qualquer intenção consciente de 

manipular. É aqui que se torna necessária a distinção de Ray Hyman já introduzida no 

início deste capítulo: existe o cold reader deliberado, que sabe exactamente o que está 

a fazer e o utiliza com objectivos comerciais bem calculados — e existe o shut-eye, 

genuinamente convencido de que está a "captar energias" ou a "ler o mapa", sem 

perceber que o que está de facto a processar são sinais sociais comuns, junto com 

uma notável capacidade de formular afirmações vagas em sequência habilidosa. Nada 

na biografia ou na sinceridade de Aurélio permite, a partir da cena descrita, dizer com 

segurança a qual das duas categorias ele pertence — e essa indistinguibilidade é, em 

si, parte do problema: um sistema que produz o mesmo efeito quer seja praticado por 

um cold reader consciente quer por um shut-eye genuíno não está a ser validado pela 

sinceridade de quem o pratica. Como o próprio Hyman resumiu, de forma 

deliberadamente provocadora, a leitura "funciona" — entre aspas — 
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independentemente de qual dos dois tipos a esteja a conduzir. 

III. O Leitor Também Escreve 

Há ainda um segundo andar neste mecanismo, mais difícil de ver porque acontece 

inteiramente dentro da cabeça do consulente, depois de a sessão ter terminado. 

Quando Vítor recontou a sessão à amiga, disse: "Ele disse-me, sem eu dizer nada, 

que eu tinha um problema não resolvido com o meu pai por causa da escolha da 

minha carreira." Esta frase não corresponde à transcrição. Aurélio nunca mencionou 

carreira, nem engenharia, nem design — disse apenas "uma figura paterna" e "uma 

relação não resolvida". Foi Vítor quem, na própria sessão, acrescentou os detalhes 

concretos; e foi também Vítor quem, ao recordar a sessão dias depois, atribuiu esses 

detalhes à voz de Aurélio, não à sua própria. 

Este fenómeno — a reconstrução da memória de forma a atribuir ao interlocutor 

aquilo que, de facto, foi fornecido pelo próprio — não exige desonestidade nem más 

intenções por parte de quem o recorda. É um efeito natural da forma como a memória 

humana arquiva conversas: não como gravação literal, mas como resumo 

reconstruído à luz da impressão geral que ficou. E a impressão geral que ficou, neste 

caso, era de ter sido lido com precisão extraordinária — uma impressão que a 

memória, ao reconstruir os detalhes, tende a confirmar e não a corrigir. 

Chama-se a este processo co-criação de sentido — um termo próximo do 

conceito de validação subjectiva, introduzido em 1980 pelos psicólogos David Marks 

e Richard Kammann e já aplicado, no Capítulo 1, ao caso do horóscopo de Rui. Aqui, 

o mesmo mecanismo opera de forma bidireccional e em tempo real, dentro de uma 

conversa: ambas as partes contribuem activamente para o resultado final, e nenhuma 

das duas tem consciência subjectiva de estar a "inventar" nada. Aurélio sente que está 

a ler o mapa. Vítor sente que está a ser lido. O que realmente aconteceu — uma 

colaboração improvisada entre uma moldura vaga e uma vida real disposta a 

preenchê-la — não é visível a nenhum dos dois enquanto está a acontecer. 

Vale a pena notar que este mesmo padrão de co-criação não é exclusivo de 

consultas de astrologia ou tarot — reaparece, com a mesma estrutura, em entrevistas 

de emprego mal conduzidas, em que o entrevistador, convencido de ter "uma boa 

intuição sobre pessoas", faz perguntas amplas e interpreta as respostas à luz de uma 

primeira impressão já formada nos primeiros segundos da entrevista; ou em 

diagnósticos informais entre amigos, quando alguém afirma "sei logo quando estás 
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em baixo" e depois interpreta qualquer sinal ambíguo posterior como confirmação 

dessa intuição inicial. O que torna a versão astrológica deste padrão particularmente 

persuasiva é apenas a autoridade simbólica adicional do mapa sobre a mesa — uma 

camada de legitimidade aparente que as outras versões do mesmo fenómeno não têm, 

mas que não altera, em nada, a mecânica psicológica subjacente. 

IV. O Facto Nu 

Numa transcrição fiel da sessão, a frase mais específica e mais impressionante de 

toda a leitura — "um problema não resolvido com o meu pai por causa da escolha da 

minha carreira" — não foi dita por Aurélio. Foi dita por Vítor, e devolvida a ele 

próprio, mais tarde, como se tivesse vindo de fora. 

Esta inversão — confundir a fonte de uma informação, atribuindo a um 

interlocutor externo aquilo que, de facto, se forneceu a si mesmo — não é um lapso 

de memória ocasional de Vítor. É o resultado previsível e bem documentado da 

estrutura da própria conversa: uma sequência de molduras amplas, confirmadas ou 

ajustadas em tempo real através de sinais sociais comuns, e depois reconstruídas na 

memória como se tivessem sido, desde o início, afirmações específicas e externas. 

Nem Aurélio nem Vítor precisam de ter agido de má-fé para que este resultado 

ocorresse — e é exactamente essa ausência de má-fé visível, em qualquer um dos dois 

lados da mesa, que torna o mecanismo tão difícil de detectar a partir de dentro da 

própria experiência. 

Quem disse, de facto, a frase que ficaste a recordar como a previsão certa — tu ou ele? 

Em quase todos os casos de leitura que parecem "assustadoramente precisas", a 

resposta a esta pergunta é desconfortável: a parte mais precisa da leitura não veio do 

leiturista. Veio da pessoa lida, devolvida a si mesma com um sotaque diferente. 
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3 

O Filtro da Memória 

I. Três Anos de Cartas 

Sofia tem uma gaveta no quarto onde guarda, há três anos, fotografias tiradas no 

fim de cada consulta de tarot — a disposição final das cartas sobre a mesa, fotografada 

com o telemóvel antes de a taróloga as recolher. Não as guarda todas. Guarda as que 

considera "ter valido a pena". 

Há catorze fotografias na gaveta. Sofia fez, nesse mesmo período, vinte e três 

consultas. 

Mostra as catorze a uma amiga, uma tarde, com o entusiasmo de quem partilha 

provas. 

— Olha esta — diz, escolhendo uma. — Foi em Março do ano passado. Ela 

disse-me que ia haver uma mudança inesperada relacionada com dinheiro, e duas 

semanas depois fui despedida. Ninguém sabia que isso ia acontecer, nem eu. 

A amiga acena, impressionada. 

— E esta — continua Sofia, já na segunda fotografia — foi a consulta em que 

ela viu claramente uma traição próxima. Na altura pensei que era paranoia da parte 

dela. Três meses depois descobri que o meu ex me tinha enganado durante quase um 

ano. 

— Isso é de loucos — diz a amiga. 

Sofia continua, fotografia a fotografia: a consulta que previu uma "porta a abrir-

se inesperadamente" pouco antes de lhe surgir uma oportunidade de trabalho; a 

consulta em que saiu a carta da Estrela, "símbolo de esperança depois de um período 

sombrio", num mês em que, de facto, as coisas melhoraram; a consulta em que a 

taróloga insistiu, sem que Sofia tivesse dito nada sobre o assunto, que havia "uma 

questão de saúde a vigiar", semanas antes de lhe ser diagnosticada uma tiroide a 

precisar de acompanhamento. 

A amiga, no final, resume o que sente: 

— Sofia, isto não pode ser tudo coincidência. São catorze vezes. 
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Sofia não mostra as outras nove. Não pensa nelas como mentindo ao mostrar 

apenas catorze — simplesmente não lhe ocorrem. Quando, semanas depois, alguém 

lhe pergunta directamente "alguma vez a taróloga te disse alguma coisa que não se 

confirmou?", Sofia pensa durante um momento sincero e responde que não se 

recorda de nenhuma em particular. 

II. O Gravador que Não Existe 

A intuição mais comum sobre a memória — e também a mais errada — é a de 

que ela funciona como um gravador: regista os acontecimentos tal como se deram e, 

mais tarde, basta "ir buscar" o registo para o reproduzir fielmente. Décadas de 

investigação em psicologia cognitiva mostram precisamente o contrário. A memória 

humana é reconstrutiva: cada vez que um episódio é recordado, é parcialmente 

reconstruído a partir de fragmentos, sujeito a influências do momento presente, e 

depois guardado de novo — já modificado — como se fosse o original. 

Esta reconstrução não é aleatória. Segue um padrão previsível, identificado e 

nomeado pelo psicólogo britânico Peter Wason numa série de experiências publicadas 

a partir de 1960: o enviesamento de confirmação, que designa a tendência para 

procurar, notar e recordar com mais facilidade a informação que confirma uma crença 

ou hipótese já existente, e para ignorar, desvalorizar ou esquecer a informação que a 

contraria. 

O Teste dos Números 2, 4, 6 

A experiência original de Wason, hoje um clássico da psicologia cognitiva, não 

tinha qualquer relação com tarot, astrologia, ou crenças paranormais — o que a torna 

particularmente útil aqui, por mostrar que o enviesamento de confirmação é uma 

característica geral da cognição humana, não um produto específico da crença em 

pseudociências. Wason apresentava aos participantes a sequência de três números "2, 

4, 6", dizendo-lhes que esta obedecia a uma regra simples, e pedia-lhes que 

descobrissem essa regra propondo outras sequências de três números, recebendo 

sempre a indicação de se cada nova sequência proposta obedecia, ou não, à regra. 

A maioria dos participantes formava rapidamente uma hipótese — tipicamente, 

"números pares em sequência crescente" — e passava a testá-la propondo apenas 

sequências que a confirmassem: "4, 8, 10", "20, 22, 24", e assim sucessivamente. 

Como estas sequências eram, de facto, compatíveis com a regra real (que era, 

simplesmente, "qualquer sequência de números em ordem crescente", sem qualquer 
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exigência de paridade), os participantes recebiam sucessivas confirmações e ganhavam 

confiança crescente numa hipótese errada — sem nunca pensar em testar uma 

sequência que a pudesse desafiar, como "1, 2, 3" ou "7, 12, 200". Mais de metade dos 

participantes de Wason nunca chegou a identificar a regra correcta, precisamente por 

nunca terem procurado activamente refutar a sua primeira hipótese. 

A relevância deste teste para o caso de Sofia é directa: tal como os participantes 

de Wason procuravam apenas confirmações da sua hipótese inicial sobre a regra 

numérica, Sofia procura — sem decisão consciente, e com a mesma naturalidade 

cognitiva — apenas confirmações da sua crença já formada sobre o tarot. As nove 

consultas que não confirmam essa crença não são activamente rejeitadas; são, tal 

como as sequências desconfirmatórias que os participantes de Wason nunca pensaram 

em propor, simplesmente as que nunca chegam a ser procuradas ou notadas com a 

mesma atenção. 

Sofia não decidiu, consciente e deliberadamente, ignorar nove consultas falhadas 

para preservar a sua fé no tarot. O enviesamento de confirmação, tal como 

demonstrado por Wason, opera precisamente porque não exige essa decisão — opera 

por defeito, silenciosamente, nos bastidores da própria memória, da mesma forma 

que operava nos participantes do teste dos números, convencidos de terem 

encontrado a regra certa sem nunca a terem testado de forma honesta. 

O Que Aconteceu às Outras Nove 

As consultas que Sofia não guardou na gaveta não desapareceram por acidente. 

Cada uma delas, no momento em que a previsão não se confirmou, foi provavelmente 

reabsorvida por um pequeno conjunto de explicações que tornam a falha invisível 

sem pôr em causa o sistema: "ela disse que podia não ser nada"; "talvez ainda vá 

acontecer, só ainda não aconteceu"; "se calhar interpretei mal o que ela quis dizer". 

Nenhuma destas explicações exige que Sofia rejeite o tarot. Cada uma delas absorve 

a falha sem deixar marca, e sem marca não há nada para a memória mais tarde 

recuperar. 

A Proporção Escondida 

Considere-se uma leitura típica de tarot ou de mapa astral, composta por uma 

dúzia ou mais de afirmações com o grau de generalidade já analisado no Capítulo 1 

— vagas o suficiente para se aplicarem a uma vasta gama de vidas possíveis. Mesmo 

sem qualquer poder preditivo real, é estatisticamente esperado que, por puro acaso, 

uma fracção dessas afirmações pareça "acertar" de forma impressionante, 
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simplesmente porque a vida de qualquer pessoa ao longo de semanas ou meses 

contém uma variedade suficiente de acontecimentos para que algumas dessas 

categorias amplas — uma mudança, uma traição, uma oportunidade, uma questão de 

saúde — acabem por coincidir com algo real. Se, de cada vinte afirmações genéricas 

feitas ao longo de várias sessões, duas ou três vierem a coincidir com acontecimentos 

reais, são precisamente essas duas ou três que se tornam material de conversa, e as 

outras dezassete ou dezoito que se dissolvem sem deixar rasto. O tratamento 

matemático completo deste fenómeno — com números concretos, não apenas a 

intuição aqui apresentada — é o assunto central da Parte III deste livro. 

Vale a pena notar como esta proporção escondida se combina, de forma 

particularmente eficaz, com o enviesamento de confirmação já descrito: não basta que 

o acaso produza, ocasionalmente, uma coincidência impressionante — é preciso 

também que a mente de quem a experiencia esteja predisposta a notá-la, retê-la e 

recontá-la com mais vigor do que às restantes. Os dois mecanismos não competem 

entre si; reforçam-se mutuamente. O acaso fornece a matéria-prima ocasional de uma 

coincidência notável; o enviesamento de confirmação garante que essa matéria-prima, 

uma vez produzida, não se perde no meio do ruído das restantes dezassete ou dezoito 

afirmações que não correspondem a nada. 

III. A Vitrine Pública 

O que aconteceu na gaveta de Sofia, em pequena escala e em privado, acontece 

também em escala social e em público — e aqui o enviesamento de confirmação 

individual ganha um segundo amplificador, de natureza inteiramente diferente. 

Quando uma consulta de tarot ou uma leitura astrológica corre particularmente 

bem — quando a sensação de ter sido "vista" é suficientemente forte — há uma 

probabilidade real de essa experiência ser partilhada nas redes sociais, comentada a 

amigos, recomendada a conhecidos. Quando a mesma consulta falha, ou é 

simplesmente esquecida, ou os seus resultados são ambíguos, raramente há qualquer 

partilha equivalente. Ninguém publica "tive uma consulta de tarot hoje e nada do que 

ela disse correspondeu à minha vida" com o mesmo entusiasmo, ou a mesma 

frequência, com que publica "tive a leitura mais incrível e ela sabia coisas que era 

impossível saber". 

O resultado deste segundo filtro é uma espécie de amostra publicamente visível 

que está sistematicamente distorcida a favor dos casos extraordinários. Alguém que 
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procure "testemunhos de tarot" ou "astrologia funciona" numa rede social não está a 

ver uma amostra representativa de todas as consultas alguma vez feitas — está a ver 

precisamente a fracção de casos que sobreviveu a dois filtros sucessivos de selecção: 

o filtro da memória individual, que retém os acertos e dissolve as falhas, e o filtro da 

partilha pública, que amplifica ainda mais essa retenção ao nível colectivo. Cada filtro, 

isoladamente, já distorce a imagem; combinados, produzem um registo público que 

parece sistematicamente mais favorável ao tarot e à astrologia do que qualquer 

levantamento neutro e completo jamais permitiria. 

Uma Objecção Razoável: "Mas Eu Também Vejo Críticas Online" 

Um leitor que passe tempo em redes sociais poderá objectar que esta descrição 

não corresponde à sua experiência — afinal, é fácil encontrar online comentários 

cépticos sobre astrologia e tarot, secções de comentários cheias de gente a dizer que 

"isso é tudo treta". Esta observação é correcta, mas não contraria o argumento; torna-

o mais preciso. 

A distinção relevante não é entre conteúdo positivo e conteúdo negativo sobre 

astrologia e tarot em geral — é, especificamente, entre relatos de experiências pessoais 

de consultas que correram bem e relatos de experiências pessoais de consultas que 

correram mal. O argumento deste capítulo não é que não exista cepticismo visível 

online (existe, e em abundância, incluindo livros como este), mas que, dentro do 

género específico "contei a minha leitura de tarot/horóscopo pessoal", a proporção 

de relatos que descrevem acertos impressionantes é desproporcionalmente mais alta 

do que a proporção de relatos que descrevem fracassos específicos e detalhados — 

porque é esse género de relato pessoal, não o debate genérico sobre se a astrologia é 

válida, que está sujeito ao duplo filtro da memória e da partilha aqui descrito. Um 

debate abstracto sobre astrologia atrai tanto defensores como críticos com igual 

entusiasmo; uma história pessoal sobre "a minha leitura mais incrível" raramente tem 

um equivalente espontâneo do tipo "a minha leitura mais decepcionante", partilhado 

com a mesma energia. 

IV. O Facto Nu 

Sofia guarda catorze fotografias de vinte e três consultas. Não escolheu 

activamente esconder as outras nove — esqueceu-as, da forma natural e silenciosa 

como a memória esquece tudo o que não confirma o que já se acredita, tal como os 

participantes do teste de Wason nunca chegaram a propor a sequência que poria à 
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prova, de forma honesta, a hipótese em que já confiavam. 

Quantas leituras erradas terias de esquecer para que esta te parecesse a regra, e não a 

excepção? 

A pergunta não tem como resposta um número exacto, porque o próprio 

mecanismo que está a ser descrito é o que impede esse número de ser conhecido. É 

precisamente por isso que a sensação de "são catorze vezes, não pode ser 

coincidência" não prova nada sobre o tarot — prova apenas que a memória fez, sem 

ser convidada, o trabalho de selecção que tornou catorze vezes em todas as vezes que 

contam. 

O mesmo aviso aplica-se, com igual força, à leitura deste próprio livro. Um leitor 

céptico que recolha, ao longo dos capítulos seguintes, apenas os argumentos que 

confirmam o que já pensava sobre astrologia e tarot, e que esqueça com a mesma 

facilidade qualquer nuance ou objecção apresentada em sentido contrário, estará a 

cometer exactamente o mesmo erro cognitivo aqui descrito — apenas na direcção 

oposta. O enviesamento de confirmação não escolhe lados; protege-se a si mesmo, 

com igual eficácia, dos dois lados de qualquer crença. 

 

 

 

 



 

 

 

P A R T E  I I  

O Nó Cego da Razão 

(O Teste da Lógica) 

 

Antes de perguntar se algo é verdade, há uma pergunta anterior, mais simples e 

mais decisiva: pode esta afirmação, em princípio, estar errada? 
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4 

Os Sistemas Imunes ao Erro 

I. A Culpa é de Mercúrio 

Catarina perdeu o avião em Faro por dezoito minutos, discutiu ao telefone com 

a operadora de seguros, e enviou um email de trabalho com o anexo errado, tudo no 

mesmo dia. Mandou uma mensagem de voz à irmã, exasperada: 

"Não acredito que me esqueci, Mercúrio está retrógrado desde sábado. Devia ter verificado 

o calendário antes de marcar algo esta semana." 

A irmã, que segue astrologia com mais regularidade do que Catarina, responde 

de imediato com um áudio de concordância: "Eu sabia, eu sabia. Esta semana está 

horrível para toda a gente. Eu também já perdi duas encomendas e discuti com o meu 

marido por uma coisa ridícula." 

Três semanas depois, Mercúrio já não está retrógrado. Catarina apanha o avião 

sem incidentes, fecha um negócio importante no trabalho, e tem um dia 

particularmente bom com o marido. Não manda nenhuma mensagem de voz à irmã 

a dizer "Mercúrio está direito, por isso o meu dia correu bem." Não lhe ocorre fazê-

lo. O dia bom não pede explicação; só o dia mau pediu. 

Meses mais tarde, durante outro período de Mercúrio retrógrado, Catarina tem 

uma reunião de trabalho excelente e recebe uma boa notícia inesperada sobre um 

projecto pessoal. Quando a irmã lhe lembra, a brincar, que "Mercúrio está retrógrado 

e mesmo assim correu tudo bem", Catarina ri-se e diz: 

— Pois, mas eu também tenho andado com muito cuidado por causa disso. 

Tenho estado mais atenta a tudo. Se calhar é por isso que não correu mal. 

II. A Pergunta Antes da Pergunta 

Antes de qualquer discussão sobre se a astrologia é verdadeira, há uma pergunta 

logicamente anterior e, na prática, mais decisiva: a afirmação em causa é do tipo que 

pode, em princípio, ser mostrada como errada? 

Esta pergunta tem nome na filosofia da ciência — falsificabilidade — proposto 

pelo filósofo austro-britânico Karl Popper na sua obra fundamental, A Lógica da 



Aristides Mendes     .     Estrelas Cegas, Cartas Marcadas 

28 

Descoberta Científica, publicada originalmente em 1934. A intuição central de 

Popper, hoje uma das ideias mais influentes da filosofia da ciência do século XX, é 

simples de enunciar mesmo sem qualquer jargão: uma teoria só é genuinamente 

científica se, e apenas se, for possível especificar, antes de qualquer observação, que 

resultado a contradiria. Popper notou algo que parece contra-intuitivo à primeira vista, 

mas que se torna óbvio uma vez exposto: uma teoria que consegue explicar 

absolutamente qualquer resultado observável, sem exclusão alguma, não é uma teoria 

poderosa — é, precisamente por essa razão, uma teoria vazia, porque não está a 

apostar em nada que pudesse, em princípio, perder. 

Considere-se um exemplo completamente alheio à astrologia. Um amigo afirma: 

"há um cão invisível, sem peso, sem cheiro e silencioso, sentado ao seu lado neste 

preciso momento." Não há nenhuma experiência possível — olhar, tocar, pesar, 

gravar som — que pudesse, mesmo em princípio, mostrar que essa afirmação é falsa, 

porque cada propriedade que tornaria o cão detectável foi excluída de antemão na 

própria definição. A afirmação não é apenas difícil de testar; foi construída de forma 

a ser impossível de testar. É esse tipo de imunidade estrutural ao teste — não a falta 

momentânea de tecnologia para o realizar — que distingue uma afirmação vazia de 

uma afirmação genuína sobre o mundo. 

Compare-se isto com uma afirmação científica comum: "a água, ao nível do mar, 

entra em ebulição a cem graus Celsius." Esta afirmação é claramente falsificável — 

basta levar água à ebulição, medir a temperatura, e verificar. E, de facto, em altitudes 

elevadas, onde a pressão atmosférica é menor, a água entra em ebulição a uma 

temperatura mais baixa — um resultado que, à primeira vista, parece contrariar a 

afirmação original, mas que na realidade a refina (a afirmação completa inclui sempre 

a condição "ao nível do mar"). É precisamente esta vulnerabilidade ao teste, e a forma 

como a teoria responde de forma específica e verificável a esse teste, que distingue 

ciência em funcionamento de dogma protegido. 

III. O Caso de Mercúrio 

Repare-se agora na estrutura lógica exacta do raciocínio de Catarina ao longo da 

cena descrita. 

1. Mercúrio retrógrado, dia mau → "foi por causa de Mercúrio retrógrado." 

2. Mercúrio direito, dia bom → nenhuma menção a Mercúrio; o dia bom não 

precisa de causa astrológica. 
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3. Mercúrio retrógrado, dia bom → "correu bem porque andei com mais 

cuidado por causa de Mercúrio." 

Note-se o que aconteceu à terceira linha, a mais importante de todas. Era o único 

cenário das três combinações possíveis que poderia, em princípio, ter contrariado a 

crença de Catarina — Mercúrio retrógrado, e ainda assim um dia bom, sem incidentes. 

Em vez de ser registado como uma falha da previsão, foi absorvido e reinterpretado 

de forma a confirmar, e não a contrariar, a crença original: o cuidado extra de Catarina, 

motivado pela própria crença em Mercúrio retrógrado, tornou-se a explicação para o 

dia ter corrido bem apesar de Mercúrio retrógrado. 

Esta absorção tem um nome técnico preciso na obra do próprio Popper, que a 

identificou e nomeou como uma das formas mais comuns de fugir ilegitimamente à 

falsificação: hipótese ad hoc. Popper definiu-a como uma explicação introduzida 

especificamente para dar conta de uma dificuldade pontual, sem que essa explicação 

seja, ela própria, testável de forma independente — distinguindo-a claramente das 

hipóteses auxiliares legítimas, que serão discutidas na secção seguinte. O efeito 

cumulativo de uma hipótese ad hoc, ao longo de muitas repetições, é simples de 

descrever: não existe, na prática, nenhum resultado possível que Catarina (ou qualquer 

pessoa a raciocinar da mesma forma) viesse a registar como uma refutação de 

Mercúrio retrógrado. Dia mau, confirma. Dia bom sem Mercúrio retrógrado, 

irrelevante. Dia bom com Mercúrio retrógrado, confirma na mesma, por via diferente. 

As três saídas possíveis do sistema apontam todas para a mesma conclusão. 

A Válvula de Escape 

O mesmo padrão lógico reaparece, com roupagens diferentes, sempre que uma 

previsão astrológica ou de tarot falha de forma demasiado óbvia para ser ignorada. 

Em vez de a falha recair sobre o sistema em si — a astrologia não funciona, o tarot 

não previu nada — recai quase sempre sobre um factor externo, introduzido apenas 

no momento da falha: a "intuição" do tarólogo não estava no seu melhor dia; a hora 

de nascimento registada estava errada por uns minutos, o que altera o ascendente; a 

"energia" do consulente estava demasiado fechada ou ansiosa para a leitura fluir 

correctamente. Cada uma destas explicações é, em si, perfeitamente plausível como 

hipótese isolada — o problema não está em nenhuma delas individualmente, mas no 

padrão: estas válvulas de escape estão quase sempre disponíveis, e raramente, ou 

nunca, se inverte a lógica para considerar que um acerto poderia dever-se a uma "hora 

de nascimento errada" ou a uma "intuição fora de forma" do tarólogo. A válvula de 

escape só se abre numa direcção. 



Aristides Mendes     .     Estrelas Cegas, Cartas Marcadas 

30 

IV. Ciência Normal vs. Sistema Blindado 

É importante notar, com todo o rigor, que a ciência também usa hipóteses 

auxiliares para explicar resultados inesperados — e fá-lo legitimamente. O próprio 

Popper, ao distinguir hipóteses ad hoc ilegítimas de hipóteses auxiliares legítimas, 

usou como exemplo paradigmático precisamente o caso histórico que se segue. 

Quando, em 1846, as observações da órbita de Úrano não correspondiam 

exactamente ao previsto pela mecânica newtoniana, os astrónomos não abandonaram 

de imediato a teoria; postularam a existência de um planeta ainda não observado a 

perturbar a órbita. Essa hipótese auxiliar — a existência de Neptuno, calculada de 

forma independente pelo matemático francês Urbain Le Verrier e pelo matemático 

britânico John Couch Adams — fez uma previsão nova, específica e arriscada: um 

planeta deveria ser visível numa determinada posição do céu, numa determinada data. 

Quando o telescópio apontado para essa posição exacta revelou, de facto, Neptuno, 

a hipótese auxiliar foi validada de forma independente e verificável. 

A diferença entre este episódio e o caso de Mercúrio retrógrado não está em usar, 

ou não, explicações adicionais para lidar com resultados inesperados. Está em que a 

explicação astronómica gerou uma nova previsão específica, testável de forma 

independente, que poderia ter falhado — e não falhou. A explicação de Catarina 

("andei com mais cuidado por causa de Mercúrio") não gera nenhuma previsão nova 

testável; serve apenas, e exclusivamente, para tornar o resultado já observado 

compatível com a crença já existente, sem nenhum risco de ser contrariada por nada 

que pudesse vir a acontecer. 

Esta é a linha divisória central deste capítulo: não entre teorias que às vezes erram 

e teorias que nunca erram, mas entre teorias cujo erro teria consequências observáveis 

e específicas, e teorias desenhadas — muitas vezes sem qualquer intenção deliberada 

de o fazer — de forma a absorver qualquer resultado possível como confirmação. 

Uma Objecção Razoável: "Mas a Ciência Também se Engana Muitas 

Vezes" 

Um leitor cuidadoso poderá notar que a ciência, ao longo da sua história, também 

produziu hipóteses auxiliares que se revelaram erradas — a mais célebre sendo, talvez, 

a hipótese do "éter luminífero", proposta para explicar como a luz se propagaria 

através do vácuo, e que experiências posteriores, sobretudo a de Michelson e Morley 

em 1887, acabaram por refutar. Não é isto, podia perguntar-se, prova de que a ciência 

também usa hipóteses ad hoc de salvação, tal como a astrologia faz com Mercúrio 
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retrógrado? 

A resposta é não, e a razão é precisamente o critério que distingue os dois casos 

ao longo deste capítulo. A hipótese do éter luminífero era falsificável: previa um 

resultado experimental específico — a existência de um "vento do éter" detectável 

através de medições precisas da velocidade da luz em diferentes direcções — e, 

quando a experiência de Michelson e Morley não encontrou esse vento, a hipótese foi 

abandonada pela comunidade científica, não defendida através de novas hipóteses ad 

hoc cada vez mais elaboradas para explicar a ausência do resultado esperado. O éter 

foi uma hipótese científica genuína precisamente porque pôde, e acabou por, ser 

refutada. Isto é o oposto do padrão de Mercúrio retrógrado: não é a presença de erros 

históricos na ciência que distingue ciência de pseudociência, é a disposição, 

demonstrada repetidamente ao longo da história científica, para abandonar uma 

hipótese quando esta é claramente contrariada pelos dados — uma disposição que, 

no caso da astrologia popular, como exemplificado por Catarina, está estruturalmente 

ausente. 

V. O Facto Nu 

Mercúrio retrógrado explica o dia mau. Mercúrio direito não precisa de explicar 

o dia bom. E quando Mercúrio retrógrado coincide com um dia bom, explica-se esse 

dia bom na mesma. Não há combinação de acontecimentos que reste como 

contraprova. 

Compare-se isto, uma última vez, com o destino do éter luminífero: uma hipótese 

científica séria, defendida pelos melhores físicos do seu tempo, que gerou uma 

previsão específica, foi testada com rigor crescente ao longo de várias décadas, e foi 

finalmente abandonada quando essa previsão não se confirmou. Nenhuma versão de 

Mercúrio retrógrado popular passou, ou provavelmente passará, pelo mesmo destino 

— não porque os seus defensores sejam menos inteligentes ou menos honestos do 

que os físicos do século XIX, mas porque a própria estrutura da afirmação foi 

montada, com ou sem intenção, de forma a nunca correr esse risco. 

Que resultado, em concreto, faria o sistema admitir que estava errado — e existe, de facto, 

esse resultado possível? 

Esta é a pergunta-eixo deste livro, na sua formulação mais directa, e é também o 

critério mais simples e mais poderoso disponível para distinguir, em qualquer área da 
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vida, uma afirmação que diz algo sobre o mundo de uma afirmação que apenas parece 

dizê-lo. Quando a resposta é "nenhum resultado o faria", a afirmação já não está a 

descrever o mundo — está apenas a descrever-se a si mesma, em voz mais alta. 
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5 

Profetas do Passado 

I. A Torre, Vista em Retrospectiva 

Quando a empresa de Marco faliu, em Outubro, a primeira pessoa a quem ele 

contou não pertencia à família. Foi à taróloga que consultava, de forma irregular, 

desde há dois anos. Marcou uma sessão de urgência, sentou-se à mesa habitual, e 

ouviu-a dizer, antes mesmo de ele explicar o que se tinha passado: 

"Eu sabia que isto ia acontecer. Em Junho, lembras-te? Saiu-te a Torre, e eu disse-te logo 

que havia uma estrutura a ameaçar ruir. Tu disseste que era sobre a tua relação, mas eu 

senti que era mais do que isso." 

Marco, de facto, recorda-se da sessão de Junho. Recorda-se da carta. Recorda-se 

de ter perguntado, na altura, se aquilo significava o fim do namoro com a Beatriz — 

uma relação que, de facto, terminou em Agosto, dois meses depois. 

— Então a Torre já estava a falar da empresa também? — pergunta, ainda meio 

em choque. 

— Estava a falar de tudo o que ia ruir — diz a taróloga, com total convicção. — 

A Torre não escolhe uma coisa só. Quando sai com esta força, é porque há uma 

desconstrução maior em curso na tua vida. O namoro foi a primeira peça a cair. A 

empresa era a segunda. 

Marco sai da sessão com uma sensação estranha de vertigem retrospectiva — 

como se, de repente, conseguisse ver um padrão que sempre esteve ali, apenas oculto 

até agora. 

Não lhe ocorre, nesse momento, perguntar uma coisa simples: nessa mesma 

sessão de Junho, antes de saber de qualquer ruptura, a taróloga disse alguma vez "isto 

também pode significar a falência da tua empresa"? Não disse. A frase só ganhou esse 

segundo significado depois de a empresa, de facto, ter falido. 

II. Duas Operações Muito Diferentes 

Há uma distinção lógica fundamental, fácil de enunciar e sistematicamente 

esquecida na prática, entre duas operações que parecem semelhantes mas não têm 
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nada em comum quanto ao seu valor como conhecimento: prever e reinterpretar. 

Prever, no sentido relevante para este capítulo, significa especificar, antes de o 

acontecimento ocorrer, o que vai acontecer — com detalhe suficiente para que a 

previsão possa, em princípio, falhar de forma clara e seja possível para qualquer 

observador externo verificar depois se a previsão se confirmou ou não. "Vai chover 

em Lisboa na quinta-feira" é uma previsão: específica, datada, falsificável por qualquer 

pessoa com acesso a um boletim meteorológico. 

Reinterpretar significa o movimento inverso: partir de um acontecimento já 

consumado e encontrar, retrospectivamente, um significado anterior que se ajusta a 

ele com perfeição. A frase da taróloga sobre a Torre não fez nenhuma previsão sobre 

a falência da empresa de Marco em Junho — não podia, porque a frase original 

mencionava apenas o namoro. O que aconteceu em Outubro foi uma reinterpretação: 

a mesma carta, o mesmo gesto sobre a mesa, recebeu um segundo significado, 

construído exclusivamente a partir de um acontecimento que a taróloga já conhecia 

no momento em que falava. 

A confusão entre as duas operações é fácil de cometer, porque ambas produzem 

a mesma sensação subjectiva: a sensação de que "isto já estava anunciado". Mas só 

uma delas constitui evidência de qualquer capacidade preditiva real. A outra é, 

estruturalmente, indistinguível de não ter dito nada de específico e ter esperado para 

ver o que aconteceria. 

A Carta que Serve para Tudo 

Vale a pena perguntar: poderia a carta da Torre, tirada em Junho, ter sido 

igualmente bem reinterpretada se, em vez de a empresa falir, Marco tivesse recebido 

uma promoção inesperada três meses depois? A resposta honesta é que sim, com a 

mesma naturalidade. A Torre, no léxico simbólico do tarot, representa ruptura súbita 

com uma estrutura existente — e uma promoção inesperada também rompe, de 

forma súbita, com uma estrutura anterior (o cargo antigo, as expectativas antigas, a 

rotina antiga). Um tarólogo disposto a reinterpretar retrospectivamente teria à sua 

disposição, com a mesma carta, uma narrativa igualmente convincente para explicar 

o oposto exacto do que aconteceu a Marco. 

Este é o teste mais simples para distinguir previsão de reinterpretação: perguntar 

se a mesma afirmação original poderia ter sido reaproveitada, com igual naturalidade 

retórica, para explicar o resultado contrário. Quando a resposta é sim — e para a 

generalidade dos símbolos de tarot e das posições astrológicas, amplos e multivalentes 
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por desenho, a resposta é quase sempre sim — a afirmação não estava, de facto, a 

prever nada específico. Estava a oferecer um espaço simbólico suficientemente 

elástico para acomodar, depois do facto, qualquer resultado que viesse a ocorrer. 

O Mesmo Padrão em Linguagem Astrológica 

O mesmo mecanismo opera, com vocabulário diferente, em previsões 

astrológicas baseadas em trânsitos planetários. Um astrólogo que afirme, no início de 

um ano, que "Saturno em trânsito pela tua décima casa traz responsabilidades 

acrescidas e possíveis reestruturações na vida profissional" terá, no final desse ano, 

um espaço retórico amplo para reivindicar acerto retrospectivo praticamente 

independente do que de facto aconteceu: uma promoção (responsabilidade acrescida), 

um despedimento (reestruturação), uma mudança de emprego (reestruturação), ou 

mesmo a manutenção do mesmo cargo com novas funções (responsabilidade 

acrescida sem reestruturação) — todos estes resultados, e as suas variações, cabem 

com naturalidade dentro da afirmação original. Tal como a Torre de Marco, o trânsito 

de Saturno não está a apostar em nada que pudesse, de forma clara, não se confirmar. 

III. A Mente Que Já Sabia 

O fenómeno que torna esta confusão tão persuasiva por dentro, e não apenas 

por fora, tem nome próprio na psicologia cognitiva: viés retrospectivo, ou hindsight 

bias, termo introduzido pelo psicólogo norte-americano Baruch Fischhoff numa série 

de estudos a partir de 1975. Fischhoff chamou ao fenómeno subjacente 

"determinismo insidioso" — a tendência sistemática para, depois de um 

acontecimento ocorrer, ele parecer ter sido sempre mais previsível do que de facto 

era antes de acontecer. 

Num dos estudos fundadores desta linha de investigação, conduzido com a 

colaboradora Ruth Beyth precisamente em torno da visita do presidente norte-

americano Richard Nixon à China e à União Soviética em 1972, pediu-se a 

participantes que estimassem, antes das viagens, a probabilidade de diversos 

resultados diplomáticos possíveis. Depois de as viagens se realizarem, os mesmos 

participantes foram convidados a recordar as probabilidades que tinham atribuído a 

cada resultado antes de saberem o que, de facto, viria a acontecer — e as 

probabilidades recordadas estavam sistematicamente mais próximas do resultado real 

do que as probabilidades genuinamente registadas antes do facto. O título que 

Fischhoff e Beyth deram ao artigo resultante — "Eu sabia que isto ia acontecer" — 
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tornou-se, desde então, sinónimo do próprio fenómeno. 

O viés retrospectivo é hoje considerado um dos resultados mais robustos e mais 

consistentemente replicados de toda a psicologia cognitiva — uma característica que 

o distingue de muitos outros efeitos clássicos da disciplina, vários dos quais não 

resistiram a tentativas mais recentes e rigorosas de replicação. Uma meta-análise 

reunindo mais de cem estudos independentes confirma a presença do efeito em 

contextos tão variados como julgamentos médicos, decisões judiciais, avaliações de 

desempenho desportivo e análises históricas — o que reforça, com particular força, 

o ponto central desta secção: este não é um fenómeno especial de quem acredita em 

tarot ou astrologia, é uma característica quase universal da cognição humana, da qual 

nenhum leitor, incluindo o mais cético, está inteiramente isento. 

As pessoas não estão a mentir conscientemente quando recordam uma 

probabilidade distorcida; estão a reconstruir a sua própria memória de forma a parecer 

que sempre souberam o que, na realidade, só souberam depois — exactamente o 

mesmo tipo de reconstrução não-deliberada já descrito no Capítulo 3 a propósito da 

memória selectiva de Sofia. 

A astrologia e o tarot não inventam o viés retrospectivo — ele opera em qualquer 

ser humano, independentemente de crenças sobre o paranormal. O que estes sistemas 

fazem é fornecer, de forma sistemática e em grande abundância, precisamente o tipo 

de material simbólico amplo e multivalente que o viés retrospectivo mais facilmente 

aproveita: símbolos suficientemente ricos em significados possíveis para que, depois 

de qualquer acontecimento, seja sempre possível encontrar, no arquivo de cartas já 

tiradas ou de posições astrológicas já registadas, alguma coisa que "já o anunciava". 

Uma Objecção Razoável: "Mas Às Vezes a Pessoa Disse Mesmo Antes" 

Um leitor justo poderá objectar que esta análise é demasiado severa para casos 

em que o tarólogo ou astrólogo, de facto, disse algo específico antes do acontecimento 

— não é precipitado assumir, sem mais provas, que toda a aparente precisão é 

reinterpretação retrospectiva? 

A objecção está certa, e a resposta correcta não é negar que isso possa acontecer, 

mas precisar a pergunta certa a fazer em cada caso concreto. O critério deste capítulo 

nunca foi "houve, ou não, alguma frase dita antes do facto" — isso seria demasiado 

fácil de satisfazer, dado que qualquer leitura longa contém dezenas de frases ditas 

antes de qualquer coisa acontecer. O critério é se essa frase, no momento em que foi 

dita, tinha conteúdo específico suficiente para identificar o resultado real entre várias 
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alternativas plausíveis, de uma forma que excluiria, com a mesma naturalidade, os 

resultados que não vieram a ocorrer. "Há uma estrutura a ameaçar ruir" não satisfaz 

esse critério, porque se ajustaria com igual naturalidade a uma dezena de rupturas 

possíveis na vida de Marco. Uma afirmação como "a tua empresa vai enfrentar uma 

crise financeira grave nos próximos quatro meses" satisfaria esse critério — e é 

precisamente esse tipo de afirmação, específica e datada, que a secção seguinte mostra 

ser sistematicamente evitado. 

IV. O Teste que Quase Nunca É Feito 

Há uma forma simples e directa de separar previsão genuína de reinterpretação 

disponível para qualquer leitor curioso, e que vale a pena descrever aqui como 

exercício prático, não apenas como argumento abstracto. 

O teste consiste em pedir a um astrólogo ou tarólogo, antes de qualquer 

acontecimento relevante, uma previsão por escrito, datada, e suficientemente 

específica para poder estar errada: não "algo vai mudar na tua vida profissional", mas 

"vais receber uma proposta de emprego de uma empresa do sector tecnológico antes 

do final do mês". Guarda-se o papel. Espera-se o resultado. Compara-se. 

A experiência mostra, de forma consistente, uma resistência genuína a este tipo 

de pedido — não necessariamente por má-fé, mas porque o próprio formato da 

prática (leituras orais, simbólicas, abertas a interpretação no momento) não foi 

desenhado para produzir esse tipo de afirmação verificável. Quando confrontados 

com o pedido, é comum os praticantes explicarem que "não é assim que funciona", 

que "as cartas não dão esse tipo de certeza", ou que "a energia não se presta a esse 

tipo de pergunta fechada". Cada uma destas respostas pode ser sincera. Mas o seu 

efeito acumulado é notável: o mesmo sistema que, em retrospectiva, parece ter 

anunciado com precisão assombrosa a falência de uma empresa ou o fim de um 

casamento, recusa-se, de forma sistemática, a fazer o mesmo tipo de afirmação 

específica antes do facto, quando ainda haveria risco real de errar. 

V. O Facto Nu 

Em Junho, a Torre falou de um namoro. Em Outubro, a mesma Torre, sem ter 

sido tirada de novo, passou a falar também de uma empresa. Nenhuma frase nova foi 

dita antes de Outubro a mencionar essa empresa — apenas uma frase antiga, 

reaproveitada depois do facto, esticada para caber num acontecimento que ainda não 
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tinha existido quando a frase foi originalmente pronunciada. 

O determinismo insidioso identificado por Fischhoff e Beyth, replicado em 

centenas de estudos ao longo de cinquenta anos, garante que Marco não vai sentir 

esta reinterpretação como uma reinterpretação. Vai senti-la, com total sinceridade 

subjectiva, como uma confirmação. É essa sinceridade — não qualquer desonestidade 

da taróloga ou ingenuidade de Marco — que torna este mecanismo tão difícil de 

reconhecer a partir de dentro da própria experiência, e tão fácil de reconhecer, como 

aqui, a partir de fora. 

Foi isto previsto antes de acontecer, ou apenas explicado depois de já ter acontecido? 

Esta pergunta, aplicada com disciplina a qualquer caso de aparente acerto 

extraordinário, separa de forma fiável dois tipos de experiência que a memória tende 

a confundir: a rara ocasião em que algo foi, de facto, especificado com antecedência 

e detalhe suficientes para ter podido falhar, e a ocasião muito mais comum em que 

um símbolo amplo foi, simplesmente, esperado para ver em que é que dava — e 

depois vestido, à medida, com o resultado que já se conhecia. 

 

 

 

 



 

 

 

P A R T E  I I I  

A Ditadura do Acaso 

(O Teste da Matemática) 

 

O acaso, sem qualquer ajuda, já produz mais coincidências espantosas do que a 

intuição está disposta a admitir. 
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6 

A Ditadura do Acaso 

I. A Sala com Vinte e Três Pessoas 

Numa formação de empresa, com vinte e três pessoas na sala, o formador propõe 

um exercício antes do intervalo: "Quero que cada um escreva o seu dia e mês de 

nascimento num papel, sem o ano. Vamos ver se há coincidências." 

Há um burburinho de expectativa céptica. A maioria das pessoas, perguntada 

antes do exercício, diria que numa sala de vinte e três pessoas a hipótese de duas 

partilharem o mesmo dia de nascimento é pequena — talvez dez por cento, talvez 

menos, dado que há trezentos e sessenta e cinco dias possíveis no calendário. 

Os papéis são recolhidos e lidos em voz alta. Ao décimo sétimo papel, alguém 

grita: "Espera, isso é o meu dia também!" Duas pessoas, dos lados opostos da sala, 

que nunca tinham falado antes, partilham o mesmo aniversário. 

A reacção é de espanto genuíno. Alguém comenta: "Que coincidência incrível, 

deve ser sinal de alguma coisa." Outro, mais brincalhão, sugere que talvez sejam 

"almas gémeas astrológicas". O formador sorri, porque já viu esta reacção dezenas de 

vezes — é precisamente o efeito que o exercício foi desenhado para produzir. 

II. O Paradoxo que Não É Paradoxo 

O exercício do formador é uma versão didáctica de um resultado clássico da 

teoria da probabilidade, conhecido — de forma um pouco infeliz, porque não há nele 

nenhuma contradição lógica real — como o paradoxo do aniversário. A pergunta que 

ele responde não é "qual a probabilidade de uma pessoa específica partilhar o meu 

aniversário", que de facto seria baixa, mas uma pergunta bem diferente: "qual a 

probabilidade de, entre vinte e três pessoas quaisquer, existir pelo menos um par que 

partilhe o mesmo aniversário". 

A diferença entre estas duas perguntas é o cerne de todo este capítulo, e vale a 

pena torná-la concreta com números. Considere-se apenas duas pessoas: a 

probabilidade de não partilharem o aniversário é de 364 em 365, ou aproximadamente 

99,7%. Com três pessoas, há três pares possíveis a verificar, e a probabilidade de 

nenhum desses pares coincidir já desce um pouco. À medida que se acrescentam 
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pessoas à sala, o número de pares possíveis cresce muito mais rapidamente do que o 

número de pessoas — com vinte e três pessoas, já existem 253 pares distintos a 

competir pela mesma coincidência. É esta multiplicação de oportunidades, não 

qualquer "força" especial do número vinte e três, que faz a probabilidade de pelo 

menos uma coincidência subir até pouco mais de cinquenta por cento — uma 

probabilidade muito mais alta do que a intuição da maioria das pessoas prevê quando 

confrontadas com a pergunta por palavras, sem fazer as contas. 

A razão desta subestimação sistemática tem sido estudada de forma independente 

da astrologia ou do tarot, em investigação sobre raciocínio probabilístico intuitivo: a 

mente humana tende a avaliar perguntas sobre coincidências colectivas ("alguém nesta 

sala") como se fossem perguntas sobre coincidências individuais ("eu, 

especificamente"), e a segunda é sempre muito mais improvável do que a primeira. 

Esta confusão não distingue pessoas mais ou menos instruídas — é, antes, uma 

característica estrutural de como a intuição humana lida com combinatória, e por isso 

mesmo deve ser tratada como um erro cognitivo comum e corrigível, não como um 

défice pessoal de quem o comete. 

Vale a pena demorarmos ainda um pouco mais nesta distinção, porque é a chave 

de todo o capítulo e a intuição resiste a ela mesmo depois de exposta. Pense-se de 

novo na sala com vinte e três pessoas, mas agora contando, não pessoas, mas pares 

de pessoas — porque é entre pares que a coincidência pode ocorrer. Com vinte e três 

pessoas, há duzentos e cinquenta e três pares distintos possíveis, cada um deles uma 

oportunidade independente para uma coincidência de aniversário. A pergunta "qual a 

probabilidade de o meu aniversário coincidir com o de outra pessoa" refere-se a 

apenas vinte e dois desses pares — os que me incluem a mim. A pergunta "qual a 

probabilidade de existir alguma coincidência na sala" refere-se a todos os duzentos e 

cinquenta e três. O cálculo não é todo igual: multiplicar por mais de dez o número de 

oportunidades de coincidência muda drasticamente o resultado final, mesmo que a 

probabilidade de cada par individual coincidir continue exactamente a mesma. 

Esta mesma lógica de "muitas oportunidades escondidas atrás de uma única 

pergunta" reaparece, sem disfarce, em quase todas as situações da vida quotidiana que 

parecem coincidências espantosas — encontrar por acaso um conhecido distante 

numa cidade estranha, sonhar com algo que se revela verdade dias depois, pensar 

subitamente numa pessoa que liga minutos depois. Em cada um destes casos, a 

pergunta intuitiva ("qual a probabilidade de isto me acontecer a mim, hoje, com esta 

pessoa específica") é sempre muito mais restrita, e por isso sempre muito mais 
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improvável, do que a pergunta realmente relevante ("qual a probabilidade de algo 

parecido acontecer a alguém, em algum momento, ao longo de uma vida inteira cheia 

de milhares de pensamentos, encontros e sonhos"). 

Da Sala de Formação à Mesa de Tarot 

O mesmo princípio lógico — distinguir a probabilidade de um evento específico 

da probabilidade de algum evento de uma categoria larga — aplica-se directamente às 

leituras de tarot e às previsões astrológicas, embora de forma menos imediatamente 

visível do que no exercício dos aniversários. 

Quando alguém pergunta "qual a probabilidade de o horóscopo de hoje 

descrever exactamente o que me vai acontecer", está, sem se dar conta, a fazer a 

pergunta errada — equivalente a perguntar pela probabilidade de duas pessoas 

específicas partilharem o aniversário. A pergunta que efectivamente importa, dado o 

número de afirmações vagas contidas numa leitura típica e o número de leituras ou 

consultas a que uma pessoa se expõe ao longo de meses ou anos, é: qual a 

probabilidade de que, em algum momento, alguma combinação de afirmações vagas 

pareça corresponder de forma impressionante a algo que de facto aconteceu? E essa 

segunda probabilidade, tal como no caso dos aniversários, é muito mais alta do que a 

primeira. 

III. Um Cálculo Simples, do Princípio ao Fim 

Construa-se um exemplo concreto, com números simples e pressupostos 

explícitos, para que o leitor possa seguir cada passo sem precisar de qualquer formação 

prévia em probabilidade. 

Considere-se uma leitura típica de tarot ou de horóscopo composta por doze 

afirmações distintas — um número representativo do que se encontra, em média, 

numa consulta ou num horóscopo semanal detalhado. Suponha-se, de forma 

conservadora e favorável ao tarot, que cada afirmação isolada, por ser suficientemente 

genérica (como discutido no Capítulo 1), tem uma probabilidade de vinte por cento 

de parecer corresponder a algo real na vida da pessoa, num período de algumas 

semanas — não porque a afirmação tenha qualquer poder preditivo, mas 

simplesmente porque é ampla o suficiente para ocorrer por acaso numa vida cheia de 

acontecimentos diversos. 

A probabilidade de uma afirmação isolada não corresponder a nada é, portanto, 
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de oitenta por cento, ou 0,8. Se as doze afirmações forem consideradas como 

tentativas razoavelmente independentes — uma simplificação útil para este exercício, 

ainda que na prática possa haver alguma correlação entre elas — a probabilidade de 

nenhuma das doze "acertar" é de 0,8 elevado a doze, que é aproximadamente 0,069, 

ou cerca de sete por cento. 

Isto significa que a probabilidade de pelo menos uma das doze afirmações 

parecer "acertar" de forma notável é de aproximadamente noventa e três por cento. 

Numa única leitura, mesmo sem qualquer poder preditivo real, é mais provável do 

que não que pelo menos uma afirmação pareça surpreendentemente precisa — e é 

precisamente essa afirmação, e não as outras onze, que tende a ser recordada e contada 

a amigos, como já discutido no Capítulo 3. 

Um Segundo Exemplo: os Doze Signos e os Cinco Traços 

O mesmo tipo de cálculo aplica-se, com pequenas adaptações, a um contexto 

bastante diferente: a afirmação comum de que é possível identificar o signo solar de 

alguém apenas a partir do seu comportamento ou personalidade. Considere-se um 

cenário experimental simples. Um grupo de astrólogos é convidado a adivinhar o 

signo solar de doze pessoas desconhecidas, apenas com base numa breve descrição 

da sua personalidade, fornecida sem qualquer outra informação. 

Se a astrologia não tivesse absolutamente nenhum poder preditivo, e os 

astrólogos estivessem genuinamente a adivinhar ao acaso entre os doze signos 

possíveis, a probabilidade de acertar em cada caso individual seria de um em doze, ou 

aproximadamente 8,3%. Em doze tentativas, o número esperado de acertos por puro 

acaso seria de exactamente um acerto — não zero. Se um astrólogo participante 

acertasse, por exemplo, em dois dos doze casos, a tentação intuitiva é interpretar esse 

resultado como evidência de alguma capacidade real. Mas dois acertos em doze 

tentativas, com uma probabilidade de base de 8,3% por tentativa, está dentro do 

intervalo perfeitamente normal de variação que o acaso, por si só, produz com 

frequência — não é um resultado que exija nenhuma explicação além da estatística 

básica. 

Para que um resultado deste tipo fosse, de facto, evidência de uma capacidade 

real, seria necessário um desempenho consistentemente e significativamente superior 

ao que o acaso prevê, replicado em múltiplas tentativas independentes e com controlo 

metodológico adequado — precisamente o tipo de teste que será discutido com 

detalhe no Capítulo 8, dedicado à evidência empírica directa. O ponto a reter aqui é 



Aristides Mendes     .     Estrelas Cegas, Cartas Marcadas 

44 

mais simples e mais imediato: um ou dois acertos aparentemente impressionantes, 

isolados de qualquer comparação com a taxa esperada por acaso, não constituem, por 

si só, qualquer tipo de prova. 

Estendendo o Cálculo no Tempo 

O efeito torna-se ainda mais acentuado quando se considera, não uma única 

leitura, mas uma sequência delas ao longo do tempo — o caso mais realista para 

alguém que consulta regularmente um horóscopo diário ou faz consultas de tarot com 

alguma frequência. 

Se a probabilidade de uma leitura individual não produzir nenhum "acerto" 

notável é de aproximadamente sete por cento, como calculado acima, a probabilidade 

de isso se repetir em duas leituras consecutivas é de 0,069 multiplicado por 0,069, ou 

menos de meio por cento. Ao fim de apenas quatro ou cinco leituras, a probabilidade 

de nunca ter ocorrido nenhuma coincidência notável torna-se praticamente nula. Para 

alguém que lê um horóscopo diário ao longo de um ano — trezentas e sessenta e 

cinco leituras — seria estatisticamente extraordinário, no sentido literal da palavra, 

não experimentar várias dezenas de momentos em que a leitura "pareceu" descrever 

a vida com precisão. A pergunta relevante deixa de ser "porque é que isto aconteceu", 

e passa a ser "como poderia não ter acontecido". 

IV. Uma Objecção Séria, e a Resposta a Ela 

Um leitor atento e justo poderá objectar, com razão, que este cálculo assume um 

valor de vinte por cento para a probabilidade de cada afirmação "acertar" por acaso 

— um número que não foi medido empiricamente neste capítulo, mas escolhido por 

conveniência ilustrativa. Trata-se de uma objecção válida e merece resposta directa, 

não evasão. 

A resposta tem duas partes. A primeira é que o argumento central deste capítulo 

não depende do valor exacto de vinte por cento — depende apenas de esse valor ser 

superior a zero, o que é uma assunção extremamente cautelosa: mesmo que se reduza 

a probabilidade de cada afirmação isolada para, digamos, cinco por cento, a 

probabilidade acumulada de pelo menos um acerto ao longo de doze afirmações 

continua a ser superior a quarenta e seis por cento — ainda substancialmente maior 

do que a intuição costuma prever, e mais do que suficiente para gerar, ao longo de 

meses, a experiência subjectiva de "acertos frequentes". A segunda parte da resposta 

é que o valor de vinte por cento não é arbitrário no sentido de não ter qualquer base: 
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é uma estimativa conservadora à luz do que se sabe sobre a amplitude deliberada das 

afirmações típicas de horóscopos e leituras de tarot, tal como analisado em detalhe no 

Capítulo 1 — afirmações desenhadas precisamente para maximizar a probabilidade 

de correspondência subjectiva. Um valor empírico mais preciso exigiria um estudo 

dedicado, que está fora do âmbito deste livro, mas a conclusão qualitativa do 

argumento — que o acaso, por si só, já produz a maioria dos "acertos" relatados — 

sobrevive a uma gama larga e razoável de valores possíveis para essa probabilidade de 

base. 

Há ainda uma segunda objecção, mais subtil, que merece resposta igualmente 

directa: poder-se-ia argumentar que tratar as doze afirmações como tentativas 

independentes é uma simplificação que infla artificialmente o resultado final, já que 

afirmações dentro da mesma leitura tendem, na prática, a estar relacionadas entre si 

— uma leitura sobre "mudanças profissionais" pode conter três ou quatro afirmações 

distintas mas tematicamente próximas, que tendem a acertar ou a falhar em conjunto, 

não de forma independente. Esta objecção tem mérito real e deve ser reconhecida 

sem rodeios: a independência estatística assumida no cálculo é uma simplificação 

pedagógica, não uma medição exacta da estrutura interna de uma leitura real. O efeito 

desta correlação interna seria, tipicamente, reduzir ligeiramente a probabilidade total 

de pelo menos um acerto, em comparação com o valor calculado sob a assunção de 

independência total. Mesmo assim, a direcção geral do argumento permanece intacta: 

qualquer leitura composta por múltiplas afirmações amplas, ainda que parcialmente 

correlacionadas entre si, continua a oferecer múltiplas oportunidades de coincidência 

aparente — apenas um pouco menos do que doze oportunidades totalmente 

independentes, não zero oportunidades. A conclusão central do capítulo não exige 

independência perfeita; exige apenas pluralidade de oportunidades, e essa pluralidade 

está bem documentada em qualquer leitura típica. 

V. O Acaso Não é Estupidez 

Vale a pena terminar a análise com uma nota que protege este capítulo de um 

mal-entendido comum. Subestimar a probabilidade de coincidências num grupo, ou 

sobrestimar o significado de uma sequência de acertos, não é sinal de falta de 

inteligência ou de educação matemática. É, antes, uma característica praticamente 

universal do raciocínio humano sobre probabilidade, documentada de forma 

consistente em populações com formação estatística avançada, incluindo, em estudos 

clássicos desta área, profissionais que trabalham directamente com números no seu 
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dia a dia. 

A mente humana não evoluiu para calcular probabilidades compostas com rigor; 

evoluiu para detectar padrões rapidamente, mesmo com o custo de detectar padrões 

que não existem — um enviesamento que, em ambientes ancestrais onde a velocidade 

de reacção a padrões reais (um predador, um sinal de perigo) tinha mais valor de 

sobrevivência do que a precisão estatística, pode ter sido vantajoso. O resultado, no 

entanto, é que a aritmética do acaso continua a surpreender mesmo quem sabe, em 

teoria, que devia ter previsto o resultado. 

Esta dificuldade não é exclusiva do público em geral. Estudos sobre raciocínio 

probabilístico em contextos profissionais — incluindo áreas onde se esperaria maior 

familiaridade com estatística — documentam, de forma recorrente, a mesma 

subestimação intuitiva de probabilidades compostas. O próprio paradoxo do 

aniversário é, por vezes, usado em formações de cálculo e estatística precisamente 

porque a maioria dos participantes, antes de fazer as contas, aposta erradamente que 

a probabilidade de coincidência numa sala pequena é baixa — e fica genuinamente 

surpreendida com o resultado correcto, mesmo depois de o ver demonstrado passo a 

passo. Isto sugere que a resistência à conclusão não é, tipicamente, um problema de 

capacidade de compreender o cálculo, mas um problema mais profundo de intuição 

treinada ao longo de uma vida inteira a avaliar probabilidades de forma qualitativa e 

aproximada, e a fazê-lo, neste tipo específico de pergunta, de forma sistematicamente 

errada. 

VI. O Facto Nu 

Numa sala de vinte e três pessoas, a coincidência de aniversários não é um sinal 

de nada além de aritmética. Numa leitura de doze afirmações vagas, repetida ao longo 

de semanas ou anos, pelo menos um "acerto" notável não é a excepção a explicar — 

é o resultado estatisticamente esperado, ao qual seria preciso uma explicação especial 

para que não acontecesse. 

Qual seria a probabilidade deste resultado mesmo que a astrologia ou o tarot não tivessem 

absolutamente nenhum poder real? 

Sempre que essa probabilidade, calculada com honestidade e pressupostos 

conservadores, já é alta antes de qualquer hipótese sobre poderes paranormais entrar 

em consideração, não há nenhum resultado por explicar que precise de uma 



Aristides Mendes     .     Estrelas Cegas, Cartas Marcadas 

47 

explicação além do acaso. A explicação mais simples disponível já é suficiente — e, 

em ciência como na vida, quando a explicação mais simples já cobre os factos 

observados, não há motivo lógico para procurar uma mais complexa. 

 

 

 



 

 

 

P A R T E  I V  

O Universo Não Quer Saber 

(O Teste da Física) 

 

Antes de perguntar o que os planetas significam, há uma pergunta mais 

simples: o que poderiam, fisicamente, estar a fazer? 
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7 

O Universo Não Quer Saber 

I. A Sala de Partos 

Às 4h12 da manhã de uma terça-feira de Março, nasce uma criança numa 

maternidade em Lisboa. Na sala, há quatro pessoas: a mãe, o obstetra, uma 

enfermeira, e o pai, encostado à parede, demasiado nervoso para se sentar. 

Mais tarde, quando a avó materna pede a hora exacta do nascimento para "fazer 

o mapa", ninguém na sala questiona o pedido. A hora é registada com precisão — 

4h12 — porque essa precisão importa para o cálculo astrológico: a posição exacta dos 

planetas no céu, naquele instante, naquele lugar, vai ser usada para construir um 

documento que pretende dizer algo sobre quem aquela criança vai ser. 

Nenhuma das quatro pessoas na sala pensa, nesse momento, em perguntar uma 

coisa que parece irrelevante mas que está no centro deste capítulo: o obstetra, de pé a 

menos de um metro do recém-nascido, está fisicamente mais próximo dele, e exerce 

sobre ele uma força gravitacional mensurável. Marte, nesse mesmo instante, está a 

centenas de milhões de quilómetros de distância. Se a posição de Marte no céu, àquela 

hora, importa o suficiente para ser registada e interpretada, a presença do obstetra — 

muito mais próxima, muito mais imediata — deveria importar, por qualquer critério 

físico minimamente consistente, ainda mais. 

II. A Pergunta que a Astrologia Não Costuma Responder 

Antes de perguntar se a astrologia funciona, há uma pergunta logicamente 

anterior, e mais simples: por que mecanismo físico conhecido a posição de um planeta 

poderia influenciar a personalidade ou o destino de uma pessoa? 

Esta pergunta não é retórica nem hostil — é exactamente o tipo de pergunta que 

se faz a qualquer afirmação sobre causa e efeito no mundo físico. Se alguém afirma 

que um determinado alimento causa uma doença, a ciência médica não se limita a 

registar a correlação estatística; procura também o mecanismo bioquímico que explica 

como o alimento, de facto, provoca o efeito observado. A ausência desse mecanismo 

não invalida automaticamente a afirmação original, mas torna-a, no mínimo, 

incompleta — e levanta a questão de saber se a correlação observada não terá, na 
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realidade, outra causa. 

No caso da astrologia, as duas únicas forças físicas conhecidas capazes de actuar 

a grandes distâncias sem contacto directo são a gravidade e o electromagnetismo. 

Nenhuma força nuclear — forte ou fraca — actua a distâncias superiores ao núcleo 

atómico, pelo que ambas podem ser excluídas de imediato como candidatas. Resta, 

portanto, examinar com rigor se a gravidade ou o electromagnetismo poderiam, em 

princípio, sustentar o tipo de influência que a astrologia afirma existir. 

III. O Cálculo do Obstetra 

Comece-se pela gravidade, por ser a força mais frequentemente invocada, ainda 

que de forma vaga, em defesas populares da astrologia ("os planetas exercem uma 

força gravitacional sobre nós, é ciência"). 

A lei da gravitação universal, formulada por Newton e confirmada em incontáveis 

observações desde então, estabelece que a força gravitacional entre dois corpos é 

proporcional ao produto das suas massas e inversamente proporcional ao quadrado 

da distância que os separa. Esta relação permite calcular, com precisão total e sem 

qualquer ambiguidade, a força gravitacional exercida por qualquer corpo sobre 

qualquer outro, desde que se conheçam as suas massas e a distância entre eles. 

Aplique-se o cálculo ao caso da sala de partos. Um recém-nascido tem, 

tipicamente, cerca de 3,5 quilogramas. Um obstetra adulto tem, em média, cerca de 

75 quilogramas, e está, durante o parto, a uma distância de aproximadamente meio 

metro do bebé. Marte tem uma massa de aproximadamente 6,4 sextiliões de 

quilogramas — um número imenso — mas está, mesmo na sua aproximação mais 

próxima da Terra (que ocorre apenas ocasionalmente, em alinhamentos orbitais 

favoráveis), a mais de cinquenta milhões de quilómetros de distância; na distância 

média ao longo de uma órbita completa, essa distância sobe para mais de duzentos 

milhões de quilómetros. 

O resultado do cálculo, realizado com a fórmula completa da gravitação universal 

e sem qualquer simplificação que favoreça uma ou outra conclusão, é claro: na 

distância média entre a Terra e Marte, a força gravitacional exercida pelo obstetra 

sobre o recém-nascido é aproximadamente vinte e quatro vezes superior à força 

gravitacional exercida por Marte sobre essa mesma criança. Mesmo no raro 

alinhamento de máxima aproximação entre os dois planetas — uma configuração 

orbital que ocorre apenas a cada quinze anos, aproximadamente, e nunca de forma 
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extrema — a força gravitacional do obstetra continua a ser superior à de Marte, 

embora por uma margem mais estreita. 

Não É Só o Obstetra 

Para que a escala deste resultado fique completamente clara, vale a pena estender 

a comparação a outros objectos comuns, presentes em qualquer ambiente quotidiano, 

sem qualquer pretensão astrológica. Um camião de quinze toneladas, a passar na rua 

a uma distância de cinco metros de uma pessoa, exerce sobre ela uma força 

gravitacional aproximadamente quarenta e sete vezes superior à de Marte. Um edifício 

de apartamentos de dimensão média, a cinquenta metros de distância, exerce uma 

força mais de cento e cinquenta vezes superior. Mesmo um cão de porte médio, 

sentado a um metro de distância, exerce sobre uma pessoa uma força gravitacional 

ligeiramente superior à de Marte — quase o dobro, apesar de pesar uma fracção 

infinitesimal da massa do planeta. 

Estes números não são uma forma de ridicularizar a astrologia através de 

comparações forçadas; são uma consequência directa e inevitável da forma como a 

gravidade funciona, decaindo com o quadrado da distância. A massa de Marte é, de 

facto, descomunal em termos absolutos — mas a distância que o separa de qualquer 

pessoa na Terra é tão vasta que essa massa perde quase toda a sua relevância prática 

como fonte de força gravitacional ao nível individual. Os planetas que os astrólogos 

descrevem como influentes na vida pessoal de alguém exercem, em conjunto, uma 

fracção tão pequena da força gravitacional que esse alguém sente a cada momento, 

vinda de objectos comuns ao seu redor, que se torna difícil sustentar qualquer 

afirmação de influência causal gravitacional específica de um planeta sobre outro. 

IV. E se Não For Gravidade? 

Antecipando esta dificuldade, alguns defensores da astrologia abandonam o 

argumento gravitacional e propõem, em alternativa, que a influência planetária 

actuaria através do electromagnetismo, ou de alguma outra força "ainda não 

compreendida pela ciência actual". 

A hipótese electromagnética enfrenta um obstáculo imediato e bem 

documentado: Marte não possui, actualmente, um campo magnético global. O núcleo 

do planeta deixou de gerar o efeito de dínamo que sustenta campos magnéticos 

planetários há milhares de milões de anos, e o que resta é um campo magnético 

residual, extremamente fraco e geograficamente irregular, medido directamente por 
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sondas em órbita — ordens de grandeza mais débil do que o campo magnético da 

própria Terra, que por si só já é demasiado fraco, à distância de Marte, para ser sequer 

hipoteticamente relevante. Outros planetas usados em astrologia, como Júpiter ou 

Saturno, têm campos magnéticos mais intensos do que o de Marte, mas a intensidade 

desses campos, à distância da Terra, é de novo dramaticamente inferior à de fontes 

electromagnéticas triviais do quotidiano — um simples telefone, um candeeiro, ou a 

própria actividade electromagnética do corpo humano, todos eles fisicamente mais 

próximos e, por isso, mais intensos no local onde uma pessoa de facto se encontra. 

Quanto à hipótese mais genérica de "uma força ainda não compreendida pela 

ciência" — esta é, em si, uma afirmação que merece ser tratada com seriedade, mas 

também com rigor sobre o que está, e o que não está, a ser dito. Não é impossível, 

em sentido lógico absoluto, que exista uma força física desconhecida. Mas invocar 

essa possibilidade como explicação para a astrologia transfere o ónus da prova de 

forma muito específica: quem propõe a existência dessa força fica responsável por 

especificá-la com detalhe suficiente para ser testável — que propriedades tem, como 

se propaga, por que mecanismo detecta a diferença entre os planetas mas não entre 

objectos mais próximos e mais massivos, e por que razão nunca foi medida 

directamente apesar de mais de um século de instrumentação científica cada vez mais 

sensível a forças fracas. Até hoje, nenhuma proposta concreta deste tipo, com 

previsões verificáveis e diferentes das já existentes, foi apresentada e testada com 

sucesso. Uma força hipotética sem qualquer propriedade especificada não é uma 

explicação alternativa — é, estruturalmente, a mesma operação lógica já identificada 

no Capítulo 4: uma afirmação desenhada de forma a nunca poder ser testada nem 

refutada. 

V. Uma Objecção Justa, e os Seus Limites 

É importante reconhecer, com honestidade, os limites exactos deste argumento, 

para que não seja usado de forma mais forte do que permite. A ausência de um 

mecanismo físico conhecido não constitui, por si só, uma prova lógica de que a 

astrologia é falsa. A história da ciência contém episódios em que fenómenos reais 

foram observados muito antes de o mecanismo subjacente ser compreendido — a 

transmissão de doenças por microrganismos foi inferida, com bom fundamento 

estatístico, antes de o microscópio permitir observar directamente os agentes 

responsáveis. 

Mas há uma diferença decisiva entre esses episódios históricos e o caso da 
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astrologia, e essa diferença está exactamente no que separa uma lacuna temporária de 

uma lacuna estrutural. Nos casos históricos de mecanismo desconhecido mas efeito 

real, havia sempre uma correlação estatística robusta, replicável e mensurável entre 

causa e efeito — só faltava explicar essa correlação, não estabelecê-la. No caso da 

astrologia, como será discutido com detalhe no Capítulo 8, a correlação estatística 

básica entre posições planetárias e traços de personalidade ou eventos de vida não foi 

estabelecida de forma robusta em testes controlados — o que está em falta não é 

apenas o mecanismo, mas o próprio efeito a explicar. Pedir um mecanismo para um 

efeito que ainda não foi demonstrado de forma fiável inverte a ordem lógica correcta: 

primeiro estabelece-se que o efeito existe, de forma replicável; só depois faz sentido 

procurar o mecanismo que o explica. A astrologia, tal como avaliada pela evidência 

disponível, falha já no primeiro passo — e é por isso que a ausência de mecanismo 

físico, embora não seja prova definitiva isolada, funciona como um segundo problema 

independente que se soma ao primeiro, não como o único obstáculo a uma teoria que 

de outra forma estaria bem sustentada. 

Há ainda uma segunda forma, mais subtil, de tentar contornar este argumento, 

que merece resposta igualmente directa: a sugestão de que a astrologia não dependeria 

de nenhuma força física a "viajar" dos planetas até à pessoa, mas de uma espécie de 

correspondência simbólica ou sincronicidade — os planetas não causariam nada, 

apenas reflectiriam ou marcariam, de forma simultânea e não-causal, padrões que se 

manifestam de outras formas na vida da pessoa. Esta reformulação tem, pelo menos, 

o mérito de evitar directamente o problema da ausência de mecanismo físico, 

precisamente por abandonar qualquer pretensão de causalidade física. Mas o preço 

dessa fuga é alto: se a posição dos planetas não causa nada e apenas "coincide" 

simbolicamente com a vida da pessoa, deixa de haver qualquer razão física para 

esperar que essa coincidência seja mais frequente ou mais precisa do que a 

coincidência entre a vida da pessoa e qualquer outro sistema simbólico igualmente 

rico e arbitrário — as cartas de um baralho normal, os padrões de nuvens num 

determinado dia, ou os números aleatórios de uma lotaria consultada à hora do 

nascimento. Uma vez abandonada a causalidade física, a astrologia deixa de competir 

no terreno deste capítulo — mas passa a competir no terreno do Capítulo 6, onde já 

se mostrou que sistemas simbólicos amplos produzem coincidências aparentes por 

puro acaso, sem que isso exija nenhuma ligação causal real entre o sistema e a vida da 

pessoa. 
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VI. O Facto Nu 

O obstetra de pé junto ao berço exerce sobre o recém-nascido uma força 

gravitacional superior à de Marte. Um camião na rua, um edifício vizinho, um cão 

sentado próximo — todos superam, com folga, a influência gravitacional do planeta 

cuja posição, naquela mesma hora, está a ser cuidadosamente registada para um mapa 

astral. 

Que força, campo ou partícula transportaria esta informação — e porque nunca foi 

medida? 

Nenhuma das forças físicas conhecidas sustenta, à escala necessária, a influência 

que a astrologia atribui aos planetas. E uma força hipotética, ainda não descoberta, 

sem propriedades especificadas e sem qualquer previsão testável associada, não é uma 

resposta a esta pergunta — é apenas uma forma mais elaborada de a não responder. 

 

 



 

 

 

P A R T E  V  

O Veredicto do Laboratório 

(O Teste Empírico) 

 

Depois da lógica, da matemática e da física, resta a pergunta mais directa de 

todas: e quando, de facto, se testou? 
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8 

O Teste Duplo-Cego 

I. Vinte e Oito Astrólogos Aceitam o Desafio 

Em 1980, um jovem estudante de física e matemática aplicada na Universidade 

da Califórnia em Berkeley, chamado Shawn Carlson, propôs algo pouco habitual: em 

vez de discutir abstractamente se a astrologia funcionava, decidiu perguntar 

directamente aos astrólogos como gostariam de ser testados. 

Contactou associações profissionais de astrologia e convidou-as a desenhar, em 

conjunto com ele, um teste justo da capacidade central que a astrologia afirma ter — 

a de extrair, a partir de um mapa astral, informação fiável sobre a personalidade de 

uma pessoa. Vinte e oito astrólogos profissionais, descritos nas suas próprias 

comunidades como competentes e bem considerados pelos pares, aceitaram 

participar, e o protocolo do teste foi acordado com a sua colaboração directa antes de 

qualquer dado ser recolhido — uma escolha metodológica deliberada, destinada a 

evitar a acusação, comum em testes anteriores, de que o desenho experimental tinha 

sido injusto para a astrologia desde o início. 

O procedimento, na sua versão central, era simples de descrever. Mais de cem 

voluntários preencheram um questionário psicológico padronizado e amplamente 

validado, o California Psychological Inventory, usado correntemente em psicologia 

para descrever traços de personalidade com base em respostas a centenas de 

afirmações. Para cada voluntário, foi também elaborado um mapa astral completo, 

com a hora, data e local exactos de nascimento. Os astrólogos participantes 

receberam, para cada caso, o mapa astral e três perfis de personalidade gerados pelo 

questionário — apenas um dos quais correspondia, de facto, à pessoa do mapa; os 

outros dois eram de pessoas escolhidas ao acaso entre os restantes voluntários. A 

tarefa era simples de enunciar: identificar, usando apenas o mapa astral e a sua 

interpretação profissional, qual dos três perfis psicológicos pertencia à pessoa certa. 

Se a astrologia não tivesse qualquer poder de distinguir personalidades a partir de 

mapas natais, a taxa de acerto esperada, por puro acaso, seria de uma em três tentativas 

— aproximadamente trinta e três por cento. Os astrólogos, antes do teste, 

expressaram confiança considerável nas suas capacidades, com alguns a estimar taxas 

de sucesso esperadas muito superiores a esse valor de base. 
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O estudo incluiu ainda um segundo procedimento, complementar ao primeiro: 

em vez de escolher entre três opções discretas, pedia-se aos astrólogos que avaliassem, 

numa escala contínua de dez pontos, o grau de correspondência entre um mapa astral 

e um perfil psicológico específico — uma tarefa pensada para captar graus de 

confiança mais subtis do que uma simples escolha forçada permite. Os dois 

procedimentos foram desenhados para se reforçarem mutuamente: se a astrologia 

tivesse poder preditivo real, seria razoável esperar que ambos os testes, por caminhos 

diferentes, o revelassem de forma consistente. 

II. Por Que o Desenho Duplo-Cego Importa 

Antes de examinar o resultado, vale a pena explicar com precisão por que este 

tipo de desenho experimental — conhecido como teste duplo-cego — é a 

metodologia adequada para responder a este tipo de pergunta, e por que desenhos 

mais simples seriam insuficientes. 

Num teste duplo-cego, nem o participante a ser avaliado (neste caso, o astrólogo) 

nem a pessoa responsável por registar e avaliar os resultados sabe, no momento da 

avaliação, qual é a resposta correcta. Esta dupla ocultação elimina duas fontes distintas 

de enviesamento que, de outra forma, poderiam inflar artificialmente o resultado a 

favor da hipótese em teste: a possibilidade de o astrólogo captar pistas inadvertidas 

sobre a resposta certa (por exemplo, através de comportamento do experimentador), 

e a possibilidade de quem avalia o desempenho, sabendo já qual seria a resposta 

"desejada", interpretar respostas ambíguas de forma mais favorável do que uma 

avaliação verdadeiramente neutra permitiria. 

Note-se que este cuidado metodológico não nasce de qualquer suspeita de 

desonestidade deliberada — nasce do reconhecimento, bem estabelecido em 

metodologia científica desde há mais de um século, de que mesmo investigadores e 

participantes inteiramente bem-intencionados introduzem, de forma involuntária e 

impossível de eliminar por força de vontade, pequenos enviesamentos quando sabem, 

ou suspeitam, qual o resultado que confirmaria a hipótese em que acreditam. O teste 

duplo-cego não pressupõe má-fé; pressupõe apenas que a mente humana, mesmo a 

mais honesta, não é uma instrumento neutro quando já tem uma expectativa formada. 

III. O Resultado 

O estudo de Shawn Carlson, intitulado "A Double-Blind Test of Astrology", foi 
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publicado em Dezembro de 1985 na revista Nature — uma das publicações científicas 

mais prestigiadas e rigorosamente revistas por pares do mundo. O resultado central, 

ao nível agregado de toda a amostra, não mostrou uma taxa de acerto 

significativamente superior à esperada por puro acaso. Os astrólogos participantes, 

no conjunto, não conseguiram emparelhar mapas natais a perfis psicológicos reais a 

uma taxa que permitisse distinguir o seu desempenho do que se obteria por 

adivinhação aleatória. 

Este resultado tornou-se, nas décadas seguintes, uma das referências mais citadas 

em qualquer discussão sobre a validade empírica da astrologia — e por boas razões: 

a colaboração directa dos astrólogos no desenho do protocolo, a publicação numa 

revista científica de primeira linha, e a dimensão da amostra (mais de cem casos) 

conferem-lhe um peso metodológico que muitos testes anteriores, mais pequenos ou 

mais contestados no seu desenho, não tinham conseguido reunir. 

IV. A Controvérsia que o Livro Não Esconde 

Seria desonesto apresentar o estudo de Carlson como um caso encerrado, sem 

disputa, quando a realidade é bastante mais complexa — e é essa complexidade real, 

não uma versão simplificada e mais confortável dela, que este capítulo tem o 

compromisso de mostrar. 

Ao longo das décadas seguintes à publicação original, vários investigadores 

reexaminaram os dados de Carlson e levantaram objecções metodológicas sérias. A 

crítica mais substancial, desenvolvida em detalhe pelo psicólogo alemão Suitbert Ertel 

numa reanálise publicada em 2009, argumenta que a forma como Carlson dividiu e 

analisou os dados — separando-os em subgrupos sem testar o conjunto total de 

forma agregada e pré-especificada — pode ter ocultado um efeito real, ainda que 

pequeno, presente nos dados originais. Na sua reanálise, Ertel reporta que, quando os 

dados são reagrupados de forma diferente, um dos dois testes incluídos no estudo (a 

tarefa de classificação numa escala de dez pontos) mostra uma associação 

estatisticamente significativa, embora de magnitude reduzida, entre as escolhas dos 

astrólogos e os perfis correctos. 

Esta reanálise foi, por sua vez, debatida: alguns autores notam que mesmo os 

efeitos reportados por Ertel são pequenos em magnitude (o próprio Ertel descreve-

os como de "significância marginal"), e que a prática de reanalisar dados antigos com 

métodos estatísticos diferentes dos originalmente planeados — mesmo quando feita 
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de boa-fé e com rigor técnico — levanta sempre a questão de quantas reanálises 

alternativas teriam sido necessárias antes de uma produzir um resultado 

estatisticamente significativo por puro acaso, um problema metodológico geral 

conhecido como múltiplas comparações. Há ainda um segundo eixo de crítica, vindo 

de uma direcção diferente: os psicólogos McGrew e McFall, numa réplica conceptual 

publicada em 1990, levantaram um problema adicional, observando que os próprios 

participantes do estudo original de Carlson tinham tido dificuldade em identificar 

correctamente o seu próprio perfil psicológico entre opções — o que sugere que parte 

da dificuldade dos astrólogos possa não ser específica da astrologia, mas reflectir uma 

dificuldade mais geral em associar descrições padronizadas de personalidade a pessoas 

concretas, independentemente do método usado para gerar a hipótese de 

correspondência. 

Por Que Esta Controvérsia Não Altera a Conclusão Geral 

Apresentada esta disputa com honestidade, é importante explicar porquê que ela 

não altera, de forma substancial, a avaliação geral deste livro sobre a validade empírica 

da astrologia — e a razão não é ignorar a controvérsia, mas compreender o que ela, 

de facto, mostra. 

Mesmo na leitura mais favorável à astrologia disponível na literatura — a reanálise 

de Ertel — os efeitos reportados são de magnitude muito reduzida (descritos pelo 

próprio autor da reanálise como "marginalmente significativos") e não foram 

replicados de forma robusta e consistente por estudos independentes subsequentes 

com desenhos comparáveis. Como se discutirá na secção seguinte, a repetibilidade — 

não um único resultado, isolado e depois reanalisado de formas diferentes, mas a 

confirmação consistente do mesmo efeito por equipas independentes, usando 

protocolos pré-especificados — é o critério decisivo em ciência, precisamente porque 

protege contra a possibilidade de qualquer resultado isolado ser fruto de ruído 

estatístico, de escolhas analíticas específicas, ou de pequenas particularidades de uma 

amostra concreta. Um efeito de magnitude marginal, reportado por uma reanálise e 

não replicado de forma independente e robusta por estudos posteriores, não constitui 

uma base suficiente para sustentar a afirmação central da astrologia — a de que mapas 

natais contêm informação fiável e clinicamente útil sobre a personalidade — ainda 

que mereça ser mencionado, e não silenciado, num relato honesto da literatura. 
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V. O Panorama Mais Amplo 

O teste de Carlson, apesar de ser o mais citado, não é o único deste género. 

Estudos subsequentes, com desenhos distintos — incluindo réplicas conceptuais 

como a de McGrew e McFall em 1990, e estudos posteriores como o de Wyman e 

Vyse em 2008, que comparou directamente a capacidade de identificação de perfis 

astrológicos com a de perfis psicológicos gerados por métodos convencionais — 

produziram, na sua maioria, resultados consistentes com desempenho ao nível do 

acaso para previsões astrológicas, ainda que cada um destes estudos tenha, por sua 

vez, sido também sujeito a críticas metodológicas próprias, num padrão recorrente 

em toda esta área de investigação: praticamente nenhum estudo individual, em 

qualquer direcção, escapa a contestação por parte de quem discorda da sua conclusão. 

Vale a pena notar, com igual honestidade, que esta disputa metodológica 

recorrente não é uma característica exclusiva da investigação sobre astrologia — é um 

padrão bem conhecido em qualquer área científica onde os efeitos estudados são, na 

melhor das hipóteses, pequenos e onde existem fortes incentivos, de ambos os lados 

de um debate, para escrutinar com especial atenção crítica os estudos que contrariam 

a posição já defendida. O que distingue um campo científico maduro de uma disputa 

sem resolução não é a ausência de controvérsia — é a existência de um mecanismo, 

amplamente aceite por ambas as partes, capaz de resolver a controvérsia ao longo do 

tempo: a replicação independente, pré-registada, com protocolos especificados antes 

da recolha de dados. 

Um Caso Relacionado: o "Efeito Marte" 

Vale a pena mencionar, ainda dentro deste panorama mais amplo, um caso 

frequentemente discutido em paralelo ao de Carlson: as afirmações do investigador 

francês Michel Gauquelin sobre uma associação estatística entre a posição de Marte 

no momento do nascimento e o sucesso profissional de atletas de elite — o chamado 

"efeito Marte". Ao contrário da maioria dos testes de astrologia tradicional, que 

tendem a não encontrar qualquer efeito, os dados de Gauquelin, recolhidos ao longo 

de décadas e com amostras de centenas a milhares de casos, mostraram uma 

associação estatística que vários investigadores independentes, incluindo alguns 

inicialmente cépticos, teimosamente continuaram a encontrar em reanálises e 

tentativas de replicação. 

Este caso é importante para este capítulo precisamente porque complica qualquer 

narrativa demasiado simples. Não se trata de um efeito que confirme a astrologia 
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tradicional — a posição de Marte associada ao desempenho atlético não corresponde 

a nenhuma previsão da astrologia clássica sobre esse mesmo tema, e o próprio 

Gauquelin manteve, ao longo de toda a sua carreira, uma postura céptica em relação 

à astrologia tradicional. As explicações alternativas mais discutidas na literatura 

apontam para possíveis problemas na recolha e selecção dos dados originais — 

nomeadamente erros e arredondamentos na hora de nascimento registada, e a 

possibilidade de a amostra de comparação usada nalgumas das análises não ser 

inteiramente equivalente, em termos demográficos, à amostra de atletas de elite. 

Investigadores como Geoffrey Dean e Ivan Kelly mostraram, em análises posteriores, 

que mesmo pequenas taxas de erro ou arredondamento na hora de nascimento — um 

fenómeno comum em registos antigos, sobretudo quando a hora exacta dependia de 

relatos informais dos pais — seriam suficientes para produzir, por via puramente 

estatística, um efeito de magnitude semelhante ao reportado por Gauquelin. Esta 

explicação alternativa, ainda que não inteiramente consensual nem definitivamente 

encerrada, ilustra bem um princípio metodológico central deste livro: uma correlação 

estatística genuína e bem documentada não implica, por si só, que a explicação causal 

proposta originalmente — neste caso, uma influência astrológica de Marte — seja a 

explicação correcta. Mesmo quando o "acaso puro" não basta para explicar um 

resultado, isso não significa automaticamente que a hipótese astrológica original seja 

a alternativa válida; pode haver, e frequentemente há, uma terceira explicação, mais 

prosaica e relacionada com a qualidade dos próprios dados, ainda por isolar com 

precisão total. 

Um problema metodológico transversal a quase toda esta literatura, incluindo aos 

estudos mais favoráveis à astrologia, merece destaque próprio: a ausência, na 

investigação mais antiga desta área, da prática hoje considerada padrão-ouro em 

ciência experimental, conhecida como pré-registo. Pré-registar um estudo significa 

especificar publicamente, antes de qualquer dado ser recolhido, exactamente que 

análises estatísticas serão realizadas e que critério determinará se o resultado é 

considerado significativo. Sem esse compromisso prévio, um investigador — mesmo 

sem qualquer intenção de enganar — tem à sua disposição um número muito grande 

de formas alternativas de agrupar, dividir ou analisar os mesmos dados, e é 

estatisticamente inevitável que, testando suficientes variações, pelo menos uma delas 

produza um resultado que pareça estatisticamente significativo por puro acaso, 

mesmo quando não existe nenhum efeito real subjacente. Este problema, conhecido 

em metodologia científica como o problema das comparações múltiplas, aplica-se 
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tanto às análises originais de Carlson como, em particular, às reanálises posteriores 

dos seus dados, que tipicamente exploram formas alternativas de agrupamento 

estatístico depois de já se conhecer o resultado original — uma prática que, mesmo 

quando tecnicamente competente, é estruturalmente mais vulnerável a este tipo de 

enviesamento do que um teste pré-registado e independente seria. 

A ausência quase total, em décadas de investigação sobre astrologia, de grandes 

estudos pré-registados, com protocolos publicados antecipadamente e amostras 

suficientemente grandes para detectar mesmo efeitos pequenos com confiança 

estatística — o tipo de estudo hoje considerado necessário para estabelecer com 

solidez qualquer afirmação científica controversa — é, em si, um dado relevante. Não 

prova, por si só, que a astrologia é falsa; mas significa que o nível de evidência 

disponível, em qualquer direcção, permanece muito abaixo do que seria necessário 

para sustentar com confiança qualquer conclusão forte — excepto, precisamente, a 

conclusão mais modesta e mais bem sustentada de todas: que, ao longo de mais de 

quatro décadas de tentativas, nenhum efeito suficientemente grande e suficientemente 

robusto para ser óbvio mesmo com metodologia imperfeita foi encontrado. 

É precisamente este padrão — muita disputa sobre estudos individuais, mas 

ausência de uma replicação robusta e amplamente aceite de qualquer efeito astrológico 

de magnitude relevante, ao longo de mais de quatro décadas de investigação nesta 

área — que constitui o quadro empírico mais honesto disponível. Não é um silêncio 

da ciência sobre astrologia, como por vezes se sugere; é um corpo de investigação 

activo, com disputas genuínas e bem documentadas, cujo resultado agregado 

continua, de forma consistente, a não sustentar a existência de um efeito astrológico 

fiável e replicável de magnitude prática. 

VI. O Facto Nu 

Vinte e oito astrólogos, com confiança nas suas próprias capacidades e num 

protocolo que ajudaram a desenhar, não conseguiram distinguir-se de forma robusta 

e amplamente replicada do desempenho esperado por acaso. As reanálises e disputas 

posteriores são reais, estão documentadas, e devem ser mencionadas com honestidade 

— mas nenhuma delas produziu, até hoje, um efeito suficientemente forte e 

suficientemente replicado para mudar a conclusão geral. 

O que aconteceu, de facto, quando alguém retirou ao sistema a possibilidade de adivinhar 

pistas — e o resultado se replicou? 
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A resposta honesta, depois de mais de quatro décadas de tentativas, disputas e 

reanálises, continua a ser a mesma: não se replicou. E em ciência, um efeito que não 

se replica de forma robusta, independentemente de quantas vezes alguém o reanalise 

à procura dele, não é conhecimento — é, na melhor das hipóteses, uma hipótese ainda 

à espera de confirmação que, até hoje, não chegou. 

 

 



 

 

 

P A R T E  V I  

A Anatomia do Conforto 

(Por Que Persiste e Limites) 

 

Depois de mostrar porque não é verdade, resta uma pergunta mais difícil: 

porque continua, e deve continuar, a importar. 
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9 

O Mercado da Certeza 

I. Uma Mensagem às Duas da Manhã 

Beatriz tem vinte e seis anos e está desempregada há onze semanas. Às duas da 

manhã, sem conseguir dormir, abre a aplicação de astrologia no telemóvel — a mesma 

que abre todas as manhãs, mas que agora consulta também a meio da noite, num gesto 

que já nem decide fazer, apenas faz. 

A aplicação mostra-lhe que Saturno está a fazer um trânsito difícil sobre o seu 

Sol natal, e que este período, embora desafiante, "está a construir as fundações para 

algo mais sólido e duradouro". Beatriz lê a frase três vezes. Não tem qualquer prova 

de que isso seja verdade. Mas sente, ao lê-la, um alívio físico, quase mensurável — os 

ombros descontraem-se, a respiração abranda. 

Manda a frase à melhor amiga, com um comentário: "Pelo menos isto faz-me 

sentir que há um propósito nisto tudo." A amiga responde com um coração e a palavra 

"exactamente", e durante os minutos seguintes trocam mensagens sobre os seus 

próprios trânsitos planetários, comparando o que cada uma está "a atravessar" — uma 

conversa que nenhuma das duas teria com a mesma facilidade se a pergunta fosse, 

sem qualquer mediação simbólica, "porque é que a tua vida está, neste momento, mais 

difícil do que gostarias". 

Beatriz sabe, racionalmente, que a posição de Saturno não tem qualquer relação 

causal comprovada com o facto de não ter recebido resposta a nenhuma das vinte e 

três candidaturas que enviou nos últimos dois meses. Se lhe perguntassem 

directamente, provavelmente concordaria com a maior parte dos argumentos deste 

livro. E ainda assim, volta a abrir a aplicação na manhã seguinte, porque o que procura 

nela não é, na verdade, uma previsão verificável — é uma forma de sentir que a sua 

vida tem uma estrutura, mesmo nos dias em que mais parece não ter nenhuma. 

II. O Custo Cognitivo da Incerteza Pura 

Há uma razão psicológica bem documentada, e inteiramente independente de 

astrologia ou tarot, pela qual uma narrativa — mesmo factualmente vazia — produz 

alívio mensurável: a incerteza prolongada e sem estrutura interpretativa tem um custo 
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cognitivo e emocional real, distinto do custo da própria adversidade que a gerou. 

Não é apenas estar desempregada que pesa sobre Beatriz; é também, e por vezes 

sobretudo, não ter nenhuma narrativa disponível que explique por que é que isso está 

a acontecer e o que vem a seguir. A incerteza sem narrativa obriga a mente a manter, 

em simultâneo, um número grande de possibilidades futuras igualmente plausíveis, 

sem nenhuma forma de as ordenar por importância ou probabilidade — um estado 

que a investigação em psicologia do stress associa a níveis elevados de ansiedade, 

mesmo quando a situação objectiva não piorou. Qualquer estrutura interpretativa, 

incluindo uma sem qualquer validade factual, reduz esse custo ao substituir um espaço 

de possibilidades indefinido por uma narrativa específica e ordenada — mesmo que 

essa narrativa seja, do ponto de vista estritamente factual, vazia. 

É importante notar que este mecanismo não distingue, na sua estrutura básica, a 

astrologia de outras fontes de narrativa reconfortante. Alguém que repete a si mesmo 

"as coisas acontecem por uma razão", sem qualquer referência astrológica, está a 

recorrer ao mesmo tipo de mecanismo psicológico: substituir a ausência de explicação 

por uma estrutura narrativa que, mesmo sem qualquer base factual verificável, reduz 

o custo emocional de não saber. 

Por Que a Astrologia, Especificamente 

Se o mecanismo subjacente é genérico, vale a pena perguntar por que a astrologia 

e o tarot são, para tantas pessoas, o veículo escolhido para esta função, em vez de 

qualquer outra estrutura narrativa disponível. Parte da resposta está na sua 

arquitectura simbólica particular: ao contrário de uma simples frase de conforto 

genérica, a astrologia oferece um sistema completo, com regras internas, vocabulário 

próprio, e a aparência de precisão técnica — uma posição planetária específica, um 

trânsito com início e fim datados, uma estrutura que parece, à superfície, tão rigorosa 

quanto qualquer outra disciplina técnica, mesmo sem o ser. Esta aparência de rigor 

técnico — já desconstruída como mecanismo nos Capítulos 1 e 4 — funciona aqui 

numa segunda capacidade, complementar à primeira: não produz apenas a sensação 

de ter sido compreendido, também sustenta, de forma mais convincente do que um 

simples ditado popular, a sensação de que existe uma ordem subjacente ao caos 

aparente da vida. 

III. "Coisas de Escorpião": Identidade e Pertença 

Há uma segunda função, distinta da redução de ansiedade, que merece 
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tratamento próprio: a astrologia e o tarot funcionam, para muitas comunidades, como 

código social partilhado — uma linguagem comum que permite reconhecimento 

mútuo e pertença, independentemente de qualquer validade preditiva. 

Quando alguém descreve um comportamento como "muito Escorpião" ou se 

identifica publicamente como "Virgem com ascendente em Leão", está a fazer um 

trabalho social específico, que tem mais semelhanças com partilhar um signo de 

equipa de futebol ou um gosto musical do que com fazer uma afirmação testável sobre 

o mundo. A frase convida ao reconhecimento ("eu também!"), oferece uma categoria 

partilhada que facilita conversa entre estranhos, e cria um sentido de identidade que 

não depende, em nada, de a categoria astrológica corresponder a qualquer realidade 

causal comprovada — tal como ser fã de uma equipa de futebol não depende de essa 

equipa ter qualquer relação causal especial com a vida de quem a apoia. 

Comunidades online dedicadas a tarot e astrologia ilustram esta função de forma 

particularmente visível. Nelas, a precisão preditiva é, frequentemente, secundária em 

relação à função de vínculo: o valor percebido de partilhar uma leitura de tarot num 

grupo não está apenas, ou mesmo principalmente, em saber se a previsão se vai 

confirmar, mas em participar de uma conversa contínua, com uma linguagem e um 

conjunto de referências partilhadas, com outras pessoas que validam a experiência 

subjectiva de quem partilha. Retirar a astrologia da vida de alguém profundamente 

integrado numa destas comunidades não retira apenas uma crença factual incorrecta 

— retira também, se não for substituída por outra coisa, uma rede social real e uma 

fonte genuína de pertença. 

Esta dimensão social ajuda a explicar um padrão que, de outra forma, pareceria 

contraditório: muitas pessoas que recorrem regularmente à astrologia ou ao tarot, 

quando confrontadas directamente com os argumentos lógicos, matemáticos e físicos 

apresentados nos capítulos anteriores deste livro, não os rejeitam por incompreensão, 

e frequentemente concordam com eles sem qualquer resistência intelectual visível — 

e, ainda assim, continuam a participar nas mesmas comunidades e a usar a mesma 

linguagem no dia seguinte. Isto não é inconsistência irracional; é o reconhecimento, 

talvez não totalmente articulado, de que a função social e identitária do sistema é, em 

larga medida, independente da sua validade factual, e que abandonar a linguagem 

partilhada teria um custo social real — perder um vocabulário comum com amigos, 

sair de conversas que de outra forma continuariam sem essa pessoa — que nenhum 

argumento lógico, por mais correcto que seja, consegue, por si só, compensar. 
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IV. A Economia da Crença 

A dimensão de mercado desta procura por sentido e pertença é, hoje, substancial 

e bem documentada em casos individuais concretos, ainda que os números agregados 

de "tamanho do mercado global de astrologia" publicados por diferentes consultoras 

variem de forma tão acentuada entre si — de poucas centenas de milhões a mais de 

quinze mil milhões de dólares, segundo a fonte consultada — que citar qualquer um 

deles isoladamente como um facto sólido seria, por si só, uma forma de imprecisão 

que este livro pretende evitar. Essa discrepância reflecte, provavelmente, definições 

de mercado muito diferentes entre relatórios (umas incluem apenas aplicações 

móveis, outras todo o sector de "bem-estar espiritual"), e nenhuma delas foi 

submetida ao mesmo escrutínio metodológico que este livro exige de qualquer 

afirmação científica. 

Casos individuais bem documentados são mais informativos do que esses 

números agregados. A aplicação Co-Star, lançada em 2017, ultrapassou vinte milhões 

de downloads e foi descrita, em reportagens da imprensa especializada em tecnologia, 

como tendo sido instalada por aproximadamente um quarto de todas as mulheres 

jovens entre os dezoito e os vinte e cinco anos nos Estados Unidos — um nível de 

penetração que qualquer empresa de tecnologia de consumo reconheceria como 

notável. A empresa angariou uma ronda de financiamento de capital de risco de 

quinze milhões de dólares, liderada por um fundo de investimento de relevo, 

exactamente o tipo de validação financeira que normalmente se associa a produtos 

tecnológicos com procura de mercado genuína e sustentada — não a uma moda 

passageira. 

Vale a pena citar, a este propósito, a própria fundadora da aplicação, que resumiu 

a proposta de valor do produto numa entrevista de forma notavelmente alinhada com 

a análise deste capítulo: a pergunta relevante, segundo ela, não é se a astrologia é real, 

mas se funciona como ferramenta legítima de auto-cuidado e auto-reflexão. Esta 

forma de apresentar o produto — deslocando deliberadamente a conversa da validade 

factual para a utilidade pessoal — é, em si, reveladora: sugere que mesmo quem 

constrói e comercializa estes produtos com sucesso reconhece, implicitamente, que a 

sua validade preditiva não é o que sustenta o negócio. 

A validação social e a repetição cultural reforçam-se mutuamente, num ciclo que 

não depende de nenhum teste de validade para se manter activo: quanto mais pessoas 

usam estas aplicações e partilham o seu conteúdo nas redes sociais, mais presente e 
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mais normalizada se torna a linguagem astrológica no discurso quotidiano, o que por 

sua vez facilita a adopção por novos utilizadores, que entram num ambiente onde a 

linguagem já lhes é familiar antes mesmo de qualquer reflexão sobre se acreditam, ou 

não, na sua validade factual. 

V. Uma Nota de Cuidado 

Este capítulo explica; não patologiza. A necessidade de sentido face à incerteza, 

e a necessidade de pertença através de linguagem e símbolos partilhados, não são 

fraquezas pessoais de quem consulta o horóscopo ou tira cartas de tarot — são 

características humanas universais, presentes em qualquer pessoa, independentemente 

de ter alguma vez tocado num baralho de tarot. 

Quem rejeita inteiramente a astrologia frequentemente encontra estruturas 

funcionalmente equivalentes noutros sistemas: rituais de produtividade sem qualquer 

base sólida em evidência, dietas que prometem transformação total com pouca 

sustentação científica, ou mesmo ideologias políticas e económicas apresentadas 

como inteiramente racionais e baseadas em factos, mas que, na prática quotidiana de 

quem as defende, cumprem exactamente a mesma função psicológica de redução de 

incerteza e de criação de pertença identitária que este capítulo descreveu na astrologia. 

A diferença relevante não está em ter, ou não ter, uma necessidade de sentido — essa 

necessidade é universal — mas em ter, ou não ter, consciência clara de que a estrutura 

que a satisfaz não é o mesmo que uma descrição factualmente precisa do mundo. 

Esta observação não pretende sugerir uma equivalência moral entre todos os 

sistemas de crença, nem disputar que algumas afirmações sobre o mundo têm muito 

melhor sustentação empírica do que outras — esse é, precisamente, o trabalho que os 

capítulos anteriores deste livro já fizeram, com critérios explícitos e aplicados com o 

mesmo rigor à astrologia e ao tarot. O que este capítulo pretende mostrar é mais 

modesto e, em certo sentido, mais incómodo: a vulnerabilidade ao raciocínio que a 

Parte I e a Parte II deste livro documentaram — o efeito Barnum, o cold reading, a 

imunização contra refutação — não é uma fraqueza específica de quem acredita em 

astrologia, é uma característica geral da cognição humana, que opera com a mesma 

força, e com a mesma invisibilidade subjectiva, em qualquer domínio onde exista 

incerteza, ansiedade, e procura de pertença — incluindo domínios que se apresentam, 

a si próprios, como o oposto exacto da superstição. Reconhecer isto não diminui a 

força dos argumentos anteriores contra a astrologia; mas deveria, com igual rigor, 

tornar qualquer leitor mais cauteloso em relação às suas próprias certezas favoritas, 
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não apenas às certezas dos outros. É exactamente a distinção entre significado pessoal 

e verdade factual, já anunciada ao longo deste capítulo, que o capítulo seguinte 

desenvolve em profundidade. 

VI. O Facto Nu 

Beatriz sabe que Saturno não tem qualquer relação causal comprovada com as 

suas candidaturas de emprego não respondidas. Continua, ainda assim, a abrir a 

aplicação às duas da manhã, porque a frase que aí encontra não está a competir com 

factos sobre o mercado de trabalho — está a competir com o vazio de não ter 

nenhuma narrativa, e qualquer narrativa, mesmo vazia de conteúdo verificável, ganha 

facilmente a esse vazio. 

Se sabemos que o sistema não prevê nada de verdadeiro, porque continua a sentir-se 

necessário — e o que é que isso revela sobre a necessidade, não sobre o sistema? 

A resposta não envergonha Beatriz, nem a quem está a ler isto e reconhece o 

mesmo gesto na sua própria vida. A necessidade é real, é humana, e vai continuar a 

existir muito depois de qualquer argumento sobre falsificabilidade ou probabilidade 

ter sido perfeitamente compreendido. O que muda, com a compreensão exposta neste 

livro, não é a necessidade — é apenas a clareza sobre o que, exactamente, está a ser 

usado para a satisfazer, e o que não se deve confundir com ela. 
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10 

O Mapa Não É o Território 

I. A Carta que Não Previu Nada e Ajudou na Mesma 

Daniel tem trinta e oito anos e está sentado à mesa da cozinha, sozinho, com um 

baralho de tarot que pertenceu à mãe. Não acredita em poderes adivinhatórios — 

disse-o várias vezes, sem hesitação, a quem lhe perguntou. Ainda assim, tira uma carta, 

todas as noites desta semana, antes de se deitar. 

Esta noite sai o Oito de Copas — uma figura que se afasta, de costas, de um 

conjunto de taças alinhadas, em direcção a montanhas distantes sob uma lua 

minguante. Daniel olha para a carta por um tempo mais longo do que seria habitual. 

Pensa no emprego que tem mantido há seis anos, principalmente por inércia. 

Pensa numa relação que terminou há oito meses e que ainda não conseguiu, de forma 

honesta consigo mesmo, encerrar. Pensa, sem querer, na frase que a carta parece 

sugerir: que por vezes é preciso afastar-se de algo que já não serve, mesmo sem saber 

exactamente o que vem a seguir. 

Não há nada na carta que tenha previsto isto. Daniel sabe-o com total clareza — 

a carta foi impressa há décadas, é idêntica para qualquer pessoa que a tire, e não tem 

qualquer ligação causal com a sua vida específica. E ainda assim, ao olhar para ela esta 

noite em particular, encontra um espaço de reflexão que, momentos antes, não tinha 

conseguido abrir por si mesmo. Não é a carta que está a falar. É Daniel, finalmente, a 

dar-se permissão para ouvir o que já sabia, usando a imagem como pretexto. 

II. O Mapa e o Território 

Há uma distinção filosófica, formulada de forma particularmente memorável 

pelo polímata polaco-americano Alfred Korzybski na expressão "o mapa não é o 

território", que este livro invoca agora, no seu capítulo final de conteúdo, como 

síntese de tudo o que foi mostrado até aqui. Um mapa de uma cidade pode ser 

extraordinariamente útil para orientar alguém pelas suas ruas, sem que isso signifique 

que o mapa é a cidade, ou que cada linha desenhada no papel corresponde a uma 

realidade física idêntica ao traço que a representa. O mapa é uma simplificação, uma 

ferramenta, um instrumento de orientação — e a sua utilidade não depende de ser 
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uma réplica perfeita do território, mas de cumprir bem a função para a qual foi 

desenhado. 

Esta distinção, aplicada com precisão ao tarot e à astrologia, permite finalmente 

dizer com rigor algo que os capítulos anteriores, dedicados a desmontar afirmações 

de verdade factual, não tinham espaço para desenvolver: estes sistemas podem 

funcionar extraordinariamente bem como mapas de introspecção pessoal, 

precisamente ao mesmo tempo em que falham de forma sistemática como descrições 

factuais do território exterior — a previsão verificável de eventos, a influência causal 

real sobre a personalidade, a capacidade preditiva específica que os capítulos 

anteriores testaram e refutaram. 

O Tarot como Prompt, Não como Profecia 

Considere-se o que, estruturalmente, está a acontecer quando alguém como 

Daniel tira uma carta de tarot para reflectir sobre a sua vida. As setenta e oito cartas 

do baralho clássico constituem um conjunto rico e cuidadosamente estruturado de 

imagens arquetípicas — figuras de partida, de perda, de transformação, de escolha, de 

conflito — que, tomadas em conjunto, cobrem uma vasta gama de experiências 

humanas universais. Quando uma carta é tirada e contemplada, o que acontece 

psicologicamente não é a recepção de uma mensagem externa sobre o futuro, mas um 

processo de projecção activa: a mente da pessoa que olha para a imagem usa-a como 

ponto de partida para organizar e articular pensamentos, emoções e situações que já 

estavam presentes, ainda que de forma difusa ou não totalmente consciente, antes de 

a carta ser tirada. 

Este processo tem paralelos directos, bem estabelecidos e amplamente aceites 

fora de qualquer contexto adivinhatório. Em escrita terapêutica, é prática comum 

oferecer a alguém uma frase incompleta, uma imagem, ou um objecto simbólico como 

ponto de partida para escrita livre, precisamente porque a mente humana tende a 

organizar pensamento de forma mais fluida quando tem um estímulo concreto à sua 

frente, em vez de uma página completamente em branco. Em práticas de imaginação 

activa, desenvolvidas no contexto da psicologia analítica, convida-se deliberadamente 

o paciente a construir uma narrativa interna a partir de uma imagem ou símbolo, não 

porque esse símbolo contenha em si qualquer verdade objectiva sobre o paciente, mas 

porque o acto de elaborar uma narrativa a partir dele revela, ao próprio paciente, 

padrões internos que de outra forma permaneceriam menos acessíveis à reflexão 

directa. 
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A carta do tarot, neste enquadramento, não é diferente em estrutura funcional de 

uma frase incompleta numa sessão de escrita terapêutica, ou de uma imagem usada 

como estímulo numa sessão de imaginação activa. O que a distingue, e o que este 

livro contesta com firmeza, não é a sua utilidade como instrumento de projecção e 

reflexão — essa utilidade pode ser perfeitamente real — mas a afirmação adicional, e 

logicamente independente, de que a carta tem também um poder adivinhatório sobre 

eventos futuros ou informação oculta sobre o mundo exterior. É inteiramente 

possível aceitar a primeira afirmação e rejeitar a segunda, sem qualquer contradição 

— e é exactamente essa a posição que este livro defende. 

III. O Mito Sem o Mecanismo 

A mesma distinção, vista de um ângulo mais amplo, aplica-se à função do mito e 

do simbolismo arquetípico na cultura humana em geral — uma função que antecede 

em muito a astrologia e o tarot, e que sobrevive perfeitamente bem sem nenhuma das 

afirmações factuais que este livro refutou. 

Nenhum leitor informado espera que a história de Sísifo, condenado a empurrar 

eternamente uma pedra montanha acima para a ver rolar de novo até ao fundo, seja 

um relato factual de um acontecimento histórico verificável. E, ainda assim, o mito 

de Sísifo continua a ser usado, há gerações, como instrumento poderoso para pensar 

sobre o esforço repetido, a persistência sem garantia de recompensa, e a busca de 

significado em tarefas aparentemente sem fim — um uso que filósofos como Albert 

Camus desenvolveram de forma extensa e influente, sem que isso exigisse, em 

nenhum momento, defender a veracidade histórica do mito. Da mesma forma, 

ninguém espera que as fábulas de Esopo descrevam comportamentos reais de raposas 

e corvos falantes, e isso não diminui em nada o seu valor reconhecido como 

instrumento de transmissão de princípios éticos através de gerações. 

Um terceiro exemplo, mais próximo da vida quotidiana contemporânea do que 

os dois anteriores, ajuda a fechar o argumento com ainda mais força: os testes de 

personalidade amplamente usados em contextos profissionais e de desenvolvimento 

pessoal, que dividem pessoas em categorias de tipo — introvertido ou extrovertido, 

orientado para detalhe ou para visão de conjunto, e assim por diante. Estes testes não 

pretendem ter qualquer poder adivinhatório sobre o futuro, e a sua base científica é, 

ela própria, objecto de debate sério dentro da psicologia — alguns dos mais usados 

comercialmente têm sustentação empírica bastante mais fraca do que muitas vezes se 

assume. E ainda assim, milhões de pessoas relatam, de forma genuína e plausível, 
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terem ganho clareza real sobre si próprias ao reflectir sobre as categorias que esses 

testes lhes atribuíram — não porque a categoria capture uma verdade científica 

rigorosa sobre a sua personalidade, mas porque o próprio exercício de se ver reflectido 

numa categoria, e de pensar sobre se essa categoria de facto encaixa, é, em si, um 

processo de auto-reflexão valioso, independentemente da validade científica final do 

instrumento que o desencadeou. A estrutura deste processo é exactamente a mesma 

que opera com uma carta de tarot — e nenhum dos dois exemplos exige defender 

que a categoria é verdadeira para que a reflexão que ela suscita seja genuína. 

O que estes exemplos têm em comum, e o que os distingue claramente da 

astrologia e do tarot tal como praticados por uma parte significativa dos seus 

utilizadores, é que ninguém defende, de forma séria e generalizada, que Sísifo existiu 

historicamente ou que os animais de Esopo falavam de facto. A função simbólica e 

narrativa destes mitos foi, desde sempre, claramente separada de qualquer pretensão 

de verdade factual — e é precisamente essa separação clara, ausente em muitas formas 

de uso da astrologia e do tarot, que este livro pede que se torne explícita. 

IV. O Que Este Livro Não Está a Dizer 

Chegados ao fim do corpo analítico deste livro, antes do epílogo final, é 

importante deixar absolutamente claro — sem ambiguidade, sem espaço para 

distorção retrospectiva — aquilo que estes dez capítulos não afirmaram, apesar de 

todo o rigor crítico que neles foi aplicado. 

Este livro não afirmou que a experiência subjectiva de quem pratica tarot ou 

consulta astrologia é falsa, ilegítima, ou indigna de respeito. A sensação de ter sido 

compreendido numa leitura, o alívio emocional sentido ao ler um horóscopo num dia 

difícil, o valor reflexivo de uma carta contemplada com atenção — todas estas 

experiências são reais, no único sentido em que uma experiência subjectiva pode ser 

real: foram, de facto, sentidas, e a sua presença na vida de alguém não é uma ilusão a 

corrigir. O que os capítulos anteriores desconstruíram foram os mecanismos que 

produzem essa experiência — não a experiência em si, que continua a ser tão real 

depois de compreendido o mecanismo como era antes. 

Este livro não afirmou que não há nada de valioso nestas tradições. O valor 

histórico, estético, simbólico e psicológico do tarot e da astrologia — enquanto 

sistemas elaborados ao longo de séculos, com estruturas internas ricas e usos 

genuinamente terapêuticos para muitas pessoas — não foi, em nenhum momento, 
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posto em causa. As setenta e oito cartas do tarot constituem, como mostrado neste 

capítulo, um instrumento simbólico genuinamente bem construído; a tradição 

astrológica acumulou, ao longo de milénios, uma riqueza simbólica e uma linguagem 

para descrever traços e dinâmicas humanas que continua a ser culturalmente 

significativa, independentemente de essa linguagem ter, ou não, qualquer 

correspondência causal com posições planetárias reais. 

Este livro não afirmou que a ciência tem resposta para tudo, nem que tudo o que 

não é cientificamente verificável carece de valor. Há domínios inteiros de experiência 

humana — a ética, a estética, o significado pessoal, o amor, a beleza de uma obra de 

arte — que não se prestam, nem precisam de se prestar, ao tipo de teste de 

falsificabilidade aplicado nos capítulos anteriores, porque não fazem o tipo de 

afirmação factual sobre o mundo exterior que esse teste pretende avaliar. Pedir a um 

poema que seja falsificável da mesma forma que se pede a uma previsão astrológica 

seria um erro de categoria, não um acto de rigor — e este livro teve o cuidado, ao 

longo de todos os capítulos anteriores, de aplicar os seus critérios apenas onde a 

própria astrologia e o próprio tarot fazem, explicitamente, afirmações de tipo factual 

e preditivo, não onde funcionam como linguagem simbólica ou poética. 

Este livro não afirmou, por fim, que quem pratica ou consulta astrologia e tarot 

é menos inteligente, menos informado, ou menos racional do que quem não o faz — 

uma afirmação que, como mostrado com particular cuidado no Capítulo 9, é não só 

indefensável à luz da evidência disponível sobre quem recorre a estas práticas, mas 

também contrária ao espírito de todo o livro, cujo compromisso inicial nunca foi 

derrubar crenças por desprezo, mas explicitar mecanismos por respeito ao leitor. 

O que este livro afirmou, com toda a clareza e todo o rigor de que foi capaz, é 

mais restrito e, precisamente por isso, mais defensável: que a astrologia e o tarot, na 

medida em que afirmam ter poder preditivo factual sobre eventos do mundo exterior 

— personalidade determinada por posições planetárias, eventos futuros revelados por 

cartas, compatibilidade amorosa determinada por signos solares — não sustentam 

essa afirmação específica perante o escrutínio lógico, matemático, físico e empírico a 

que qualquer afirmação desse tipo deveria, em justiça, ser submetida. Esta é uma 

afirmação sobre um tipo específico de pretensão, não sobre o valor humano global 

de duas tradições culturais inteiras, e a distinção entre as duas coisas — entre contestar 

uma afirmação factual específica e desvalorizar uma tradição inteira — é, ela própria, 

talvez a lição mais importante que todo este livro tentou ensinar, capítulo após 

capítulo, através do método antes de o afirmar directamente aqui, no seu fecho. 
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V. O Facto Nu 

Daniel encontrou, esta noite, algo real na carta que tirou — não porque a carta 

soubesse algo sobre o seu futuro, mas porque a imagem lhe deu um ponto de partida 

para pensar sobre o que já estava, de forma menos organizada, dentro de si. O mapa 

ajudou-o a orientar-se. Não por ser uma cópia exacta do território da sua vida, mas 

por cumprir, com competência simbólica genuína, a função para a qual um mapa 

serve. 

Isto ajuda-me a pensar sobre a minha vida, ou diz-me algo verdadeiro sobre o mundo 

exterior a mim? E sei distinguir as duas coisas? 

Esta pergunta, mais do que qualquer conclusão sobre se a astrologia ou o tarot 

"funcionam", é o que este livro pretende deixar ao leitor como ferramenta 

permanente. Um mapa pode ser extraordinariamente útil sem ser verdadeiro no 

sentido factual; o problema nunca esteve em usar o mapa — esteve, sempre, em 

confundir o mapa com o território que ele apenas, e modestamente, ajuda a percorrer. 
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  E P Í L O G O  

Anatomia de uma Ilusão Desfeita 

A sala não tem janelas, mas tem a luz certa. Uma lâmpada amarela, baixa, pousada 

a um canto, suficiente para iluminar a mesa e deixar o resto em sombra discreta. Sobre 

o pano de veludo bordeaux, as cartas já estão dispostas em cruz, viradas para cima, 

como se soubessem algo que ainda não foi dito. 

Inês tem trinta e dois anos e as mãos cruzadas sobre o colo, como quem se 

prepara para um exame. Não disse à mulher que está à sua frente, ainda, o motivo da 

consulta. Não disse nada, na verdade, além do nome. 

— Vamos começar pelo passado — diz Helena, tocando a primeira carta com 

dois dedos, sem a levantar. — Não tens pressa nenhuma. Eu vejo isso em ti. Há uma 

parte de ti que vive sempre um passo atrás do resto, a verificar se fechou a porta. 

 

[Nota: quantificador vago, Capítulo 1. "Uma parte de ti que vive sempre um passo 

atrás" descreve um traço de cautela e auto-vigilância presente, em algum grau, na grande 

maioria dos adultos. Não identifica nada específico sobre Inês — oferece-lhe uma 

categoria larga onde quase qualquer pessoa se reconheceria.] 

 

Inês sorri, sem querer. 

— É verdade — diz. — Eu volto sempre para verificar a porta. 

 

[Nota: co-criação de sentido, Capítulo 2. Helena nunca mencionou portas. Foi Inês 

quem, a partir da imagem vaga proposta, forneceu o detalhe concreto — e quem, a 

partir deste momento, vai recordar a sessão como tendo sido sobre "verificar portas", 

uma frase que, na realidade, nunca foi dita por Helena.] 

 

— Achei que sim. — Helena não sorri de volta; isso faria parecer fácil. — Esta 

carta aqui, a Sacerdotisa, invertida ao lado do Dois de Copas, fala de um momento 

em que escolheste o silêncio em vez da verdade. Não foi cobardia. Foi proteger 

alguém — ou proteger-te a ti. 
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[Nota: polaridade emparelhada, Capítulo 1. "Proteger alguém — ou proteger-te a ti" 

cobre, em conjunto, praticamente qualquer motivo possível para um silêncio guardado. 

Qualquer resposta de Inês a seguir vai confirmar uma das duas metades da afirmação.] 

 

Há uma pausa em que Inês olha para a mesa como se a mesa tivesse acabado de 

lhe dizer alguma coisa em voz alta. 

— Há uns meses — diz, baixinho — não disse ao meu pai que sabia da doença 

antes dele saber. O médico tinha-me chamado primeiro. Nunca lhe disse que sabia 

antes. 

 

[Nota: o leitor também escreve, Capítulo 2. Este é o momento exacto em que a 

informação específica entra na sala — e entra pela voz de Inês, não de Helena. Tudo 

o que vier a seguir, ainda que pareça notavelmente preciso, vai construir-se a partir deste 

material que a própria consulente acabou de fornecer.] 

 

Helena acena, devagar, como quem já esperava por aquilo, embora nunca tivesse 

ouvido falar de nenhum pai, de nenhuma doença, de nenhum telefonema. 

— As cartas não julgam isso — diz. — Vamos ao presente. 

Vira a segunda carta. A Torre. Cai sobre o pano com um som seco, quase 

deliberado. 

— Há qualquer coisa a desfazer-se agora — diz Helena — e tu sabes disso melhor 

do que ninguém. Não é o fim do mundo, por mais que pareça. É uma estrutura que 

já não te servia a aguentar-se sozinha até cair. 

 

[Nota: afirmação imune ao erro, Capítulo 4, e carta que serve para tudo, Capítulo 5. 

A Torre, neste momento, não está a prever nada específico. Está a oferecer uma moldura 

ampla — "algo a desfazer-se" — suficientemente elástica para se ajustar, depois, a 

qualquer conteúdo que Inês venha a fornecer: um casamento, um emprego, uma amizade. 

Repare-se, mais adiante neste mesmo livro, como esta carta exacta foi usada no Capítulo 

5 para um caso completamente diferente.] 

 

Inês baixa os olhos para as mãos. 

— O meu casamento — diz. — Estamos a falar em separar-nos. Ainda não 
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dissemos a ninguém. 

 

[Nota: validação subjectiva, Capítulo 1. É Inês, de novo, quem preenche a moldura 

vazia da Torre com o conteúdo específico. A "estrutura a desfazer-se" só passa a 

significar "casamento" neste preciso momento — não antes.] 

 

— Eu sei — diz Helena, e há na sua voz uma suavidade que não é fingida, porque 

ao longo de quinze anos a sentir o peso de frases destas sobre o veludo, deixou de ser 

preciso fingir algo. — A Torre não vem destruir. Vem mostrar o que já estava prestes 

a cair, para que possas escolher como cai, em vez de seres apanhada de surpresa outra 

vez. 

— Outra vez — repete Inês, num fio de voz. — Como sabe que já fui apanhada 

de surpresa antes? 

 

[Nota: ajuste em tempo real, Capítulo 2. "Outra vez" foi uma palavra de Helena, não 

uma informação que ela tivesse sobre o passado de Inês — uma escolha retórica quase 

universalmente aplicável, dado que praticamente todos já foram apanhados de surpresa 

por alguma coisa em algum momento da vida. A reacção de espanto de Inês confirma a 

aposta, e Helena vai agora construir sobre essa confirmação.] 

 

Helena não responde de imediato. Vira a terceira carta. 

— Porque o Oito de Espadas estava aqui, à espera, antes de eu te conhecer — 

diz. — Alguém te imobilizou antes. Alguém te fez sentir que não tinhas saída, numa 

altura em que talvez tivesses mais saídas do que pensavas. 

 

[Nota: reinterpretação retrospectiva, Capítulo 5. A carta "estava à espera" é uma 

forma elegante de afirmar uma previsão que, na realidade, está a ser construída neste 

preciso instante, depois de a reacção de Inês já ter confirmado que havia, de facto, uma 

experiência passada de imobilização a explorar.] 

 

Inês está a chorar agora, sem ruído, com a dignidade de quem já chorou assim 

muitas vezes e aprendeu a fazê-lo sem perder a postura. 

— O meu primeiro casamento — diz. — Achei que nunca ia conseguir sair de 
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lá. 

— E conseguiste — diz Helena. — E vais conseguir outra vez. Só que desta vez 

já sabes que consegues. 

 

[Nota: válvula de escape transformada em promessa, Capítulo 4. Note-se que esta 

afirmação final não pode falhar: se Inês conseguir sair do casamento actual, a previsão 

confirma-se; se não conseguir, ou demorar anos a fazê-lo, restará sempre a leitura de 

que "ainda não chegou a altura", sem que isso seja registado como um erro da consulta.] 

 

A consulta dura ainda mais quarenta minutos. Falam do futuro, de uma viagem 

que Helena vê "talvez para sul, talvez já este ano", de um homem que ainda não 

chegou mas que "carrega a energia do Cavaleiro de Copas — alguém que sente mais 

do que mostra", de uma decisão profissional pendente sobre a qual as cartas são, 

segundo Helena, "claramente favoráveis, mas pedem que pares de duvidar de ti 

mesma primeiro". 

 

[Nota: três afirmações, três válvulas de escape, Capítulos 1 e 4. "Talvez para sul, 

talvez já este ano" cobre praticamente qualquer destino e qualquer prazo razoável. 

"Alguém que sente mais do que mostra" descreve uma fracção considerável da população 

adulta. E "as cartas são favoráveis, mas pedem que pares de duvidar de ti mesma" 

transforma um eventual fracasso da decisão profissional, não numa falha da leitura, 

mas numa falha de Inês em "parar de duvidar" o suficiente — a afirmação protege-se 

a si mesma de qualquer resultado.] 

 

Quando Inês se levanta para sair, mais de uma hora depois de ter entrado, paga 

sem hesitar o valor acordado e despede-se com um abraço que não estava nos planos 

de nenhuma das duas. 

No carro, antes de ligar o motor, escreve uma mensagem à irmã: "Acabei de ter 

a leitura de tarot mais assustadoramente precisa da minha vida. Esta mulher não sabia 

nada sobre mim e disse coisas que só tu sabes." 

 

[Nota: o filtro da memória, em tempo real, Capítulo 3. Esta mensagem está a nascer 

já distorcida. As frases que Inês vai recordar como tendo sido "ditas por Helena" — 
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sobre o pai, sobre o casamento, sobre o primeiro casamento de que conseguiu escapar — 

foram, na sua quase totalidade, fornecidas pela própria Inês ao longo da sessão. Daqui 

a um ano, se lhe pedirem para recontar esta consulta, é provável que o faça de forma 

ainda mais assombrada do que esta mensagem já sugere — e que não se lembre de uma 

única das afirmações vagas que abriram cada bloco da leitura.] 

 

 

 

A Dissecação 

Não houve, em nenhum momento desta sessão, qualquer informação a fluir de 

Helena para Inês que Inês não tivesse, primeiro, fornecido a Helena. Cada afirmação 

específica e impressionante — o pai, a doença, o primeiro casamento, a sensação de 

estar imobilizada — entrou na sala pela voz da consulente, não da taróloga. O que 

Helena forneceu foram apenas molduras largas, suficientemente vagas para caber em 

quase qualquer vida, e a competência — não necessariamente cínica, por vezes 

genuinamente intuitiva e bem-intencionada — de devolver essas molduras 

preenchidas, momentos depois, como se sempre tivessem vindo de fora. 

Isto não significa que a experiência de Inês tenha sido falsa ou sem valor. 

Conforme estabelecido no Capítulo 10, é inteiramente possível que esta sessão lhe 

tenha proporcionado uma oportunidade genuína de articular, em voz alta e perante 

uma testemunha atenta, coisas que talvez já soubesse, de forma menos organizada, 

sobre o seu casamento, o seu pai, e o seu próprio passado. O valor terapêutico da 

experiência e a precisão adivinhatória da prática são duas perguntas inteiramente 

distintas — e apenas a segunda foi, ao longo deste livro, posta em causa. 

Mas a mensagem que Inês envia à irmã não distingue as duas coisas. Fala de ter 

sido "lida" por alguém que "não sabia nada sobre ela" — quando, na realidade, foi a 

própria Inês quem, frase a frase, ensinou a Helena tudo o que era preciso saber para 

parecer tê-la lido com precisão assombrosa. 

 

O mesmo padrão, com pequenas variações de superfície, repete-se em 

horóscopos de aplicação, mapas astrais, e qualquer outra prática examinada ao longo 

deste livro. A linguagem muda; a arquitectura, não. 
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Como é possível que isto seja mentira? 

Esta era a pergunta com que o livro começou. A resposta, agora visível em cada 

linha desta mesma cena, não é que Helena tenha mentido a Inês. É que, entre as duas, 

ao longo de uma hora, construíram em conjunto algo que nenhuma das duas 

reconheceria, no momento, como construção — e que apenas se revela como tal 

quando, como aqui, se para a cena, se nomeia cada passo, e se mostra, sem pressa e 

sem indignação, o mecanismo exacto onde antes só parecia haver magia. 

 

 

 

Não se pede ao leitor que deixe de gostar de tarot, de ler o horóscopo, ou de 

encontrar nas cartas um espaço de reflexão sobre a própria vida. Pede-se apenas que, 

a próxima vez que uma frase parecer "assustadoramente precisa", se faça, em silêncio 

e sem pressa, a mesma pergunta que este livro repetiu em cada capítulo: como saberia 

que isto está errado? E que, sabendo a resposta, se escolha com os olhos abertos o 

que fazer com ela — não porque a magia tenha sido destruída, mas porque, 

finalmente, se pode ver com clareza o que sempre lá esteve. 
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